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Atualmente, as escolas estão imersas numa realidade cada vez mais envolvida 
pelas tecnologias informáticas, e estas são variáveis de inegável importância para o 
processo de aprendizagem dos alunos. Sendo assim, a pesquisa visa discutir e/ou 
identificar aspectos em que o uso de recursos tecnológicos pode influenciar no 
processo de aprendizagem de conteúdos relacionados às frações, com um grupo de 
alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. Neste caso, para atingir os objetivos, foi 
desenvolvido um estudo de caso de abordagem qualitativa, que ocorreu ao longo de 
20 encontros, nos quais os alunos realizaram nove atividades, sempre mediadas por 
algum tipo de software e/ou aplicativo online (applets). O material produzido pelos 
alunos e as anotações no diário de bordo foram os principais instrumentos de coleta 
de dados. Os resultados da pesquisa apontaram indícios da existência de influências 
positivas na aprendizagem dos alunos, ao se explorar as frações, mediados por 
tecnologias informáticas. As implicações na aprendizagem referem-se 
principalmente, a possibilidade de uma melhor visualização e experimentação, que 
potencializou uma maior agilidade no desenvolvimento desse processo. Vale 
ressaltar, também, que as experimentações com tecnologias vivenciadas neste 
estudo proporcionaram um processo de aprendizagem mais fácil e ágil aos alunos. 
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Currently, the schools are busy with information technology, and these are important 
variables in the process of student learning. Thus, the research visa to discuss and / 
or identify the ways in which the use of technological influences the content of 
learning process related the fractions, with a group of 7th graders, of elementary 
school. In this case, to achieve the goals, we developed a case study of qualitative 
approach, which 20 meetings, which students made nine activities, always mediated 
of software and / or online application (applets). The material produced and the notes 
in the logbook were the main data collection instruments. The research results 
indicate that there is a positive influence on students' learning, to explore some 
concepts related to fractions, mediated computer technology. The implications for 
learning refer the possibility of a better visualization and experimentation, which 
potentiated greater agility in the development of this process. The experiment 
technologies in this study provided a learning process easier and agile to students. 
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O apreço pela docência, em especial da matemática, acompanha-me 
desde cedo, quando ainda cursava a oitava série do Ensino Fundamental, hoje o 9º 
ano. O desejo de dar aula e a necessidade à época impulsionaram-me a colocar na 
porta de casa uma plaquinha: “Leciona-se Matemática até a 7ª série”, que 
anualmente era substituída e uma série a mais era sempre incluída. 
A cada aula particular ministrada cultivava e/ou regava a vontade de ser 
professor e esses momentos foram fundamentais e decisivos para minha opção pela 
carreira docente. 
Nessa dinâmica, entre aulas particulares e estudos, os anos se passaram 
e o sonhado ingresso ao nível superior estava perto de se realizar. Então, em 2003, 
conquistei a aprovação no vestibular para o curso de Licenciatura Plena em 
Matemática na Universidade Federal do Pará. 
Na universidade o sonho de tornar-me professor de matemática ganhava 
força à medida que avançava os estudos no curso. Nessa trajetória, acabei 
envolvendo-me em alguns projetos de extensão universitária e outros sociais, e 
assim algumas aulas particulares foram substituídas por minhas primeiras turmas de 
alunos. 
Em relação às primeiras experiências, ressalto que a interseção entre 
elas existe pelo fato de que o público atendido sempre foi o de alunos provenientes 
da educação básica pública, e, partindo dessa realidade, comecei a perceber 
algumas das dificuldades que os alunos apresentavam em relação à matemática, 




Esses momentos tornaram-se importantes e fundamentais na minha 
formação profissional, pois me permitiram escolher não contentar-me com as 
dificuldades e sempre tentar transpô-las. Compreendo que assim surgiram minhas 
primeiras inquietações. 
Entre estudos, aulas particulares e participação nos projetos concluí o 
curso em 2006 e, após dois anos, fui aprovado e nomeado no concurso da 
Secretaria de Educação do Estado, e novos desafios estavam por vir.  
Alguns de ordem física-estrutural, como espaços inadequados para 
funcionarem como salas de aula; outros provenientes do ambiente no qual a escola 
está inserida, tais como a marginalidade, o tráfico de drogas e a insegurança; além 
daqueles de caráter disciplinar e de comprometimento comumente relacionados à 
estima dos alunos. 
O enfrentamento deles começou pela tentativa de equilibrar o binômio 
“afetividade-confiança” na relação “professor-aluno”. Esse foi um dos primeiros 
passos para o início das mudanças, começando pelas situações de indisciplina e de 
falta de comprometimento dos alunos.  
A busca desse equilíbrio possibilitou-me conviver com os demais 
desafios, mesmo na existência deles, pois deixaram de ser fatores limitantes na 
construção do conhecimento junto aos meus alunos. 
Por todo o tempo trabalhado na educação, em especial com a disciplina 
de matemática, é fato a grande dificuldade enfrentada pelos alunos, de modo 
particular no tratamento de conteúdos relacionados às frações. 
Dessa forma, sem querer entrar em discussões a fim de levantar 
hipóteses para tal fato, e sim apenas buscar maneiras de ensinar meus alunos e que 
efetivamente minimizassem as dificuldades deles, assim, então, foi o começo de 
minhas e inquietações para o início desta pesquisa. 
Instigado por algumas falas dos meus próprios alunos, tais como: 
“Matemática é muito difícil, professor!”; ou “Professor, eu até que eu entendi, 
mas quando o senhor colocou fração, aí bagunçou tudo na minha cabeça!”; ou 
ainda “Professor, eu só tiro nota baixa em matemática”, encontrei motivação 
necessária para apostar em uma maneira diferente de trabalhar alguns conteúdos 
de frações. 
Assim, muitas vezes a matemática é mitificada como uma disciplina que 




notoriedade, quando são trabalhados determinados conteúdos matemáticos, em 
especial os números racionais na forma de fração. 
A experiência em sala de aula por mim vivenciada há alguns anos tem 
ratificado o fato de que os números racionais, especialmente, quando na forma 
fracionária, representam um conteúdo que gera grande dificuldade na aprendizagem 
dos alunos. 
Por vezes, tais dificuldades se estendem por todo o ensino fundamental, e 
em alguns casos, persistem por toda a vida estudantil, visto que não é difícil 
perceber a falha na formação de conceitos relacionados aos racionais, mesmo em 
alunos do ensino médio. 
É possível constatar essa realidade a partir dos dados oficiais da Prova 
Brasil de 2013, disponíveis para consulta, no site1 do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP. Estes apontam que na realidade 
local cerca de 80% dos estudantes que realizaram o exame na escola não 
conseguiram alcançar sequer o nível 4, dentro de uma escala que vai até o nível 9. 
Da prática docente percebo também que a forma como os conceitos 
relacionados às frações são desenvolvidos com os alunos favorece pouco ao 
processo de aprendizagem desses estudantes, pois os resultados das avaliações 
registrados na escola têm confirmado continuamente essa situação. 
Uma maneira de enfrentar essa realidade é fazer uso das tecnologias. E, 
atualmente, não se pode pensar, ou pelo menos seria um grande erro, eliminar as 
tecnologias do cenário da educação, visto que num mundo extremamente 
tecnológico, no qual diversas atividades da sociedade são facilitadas pelas 
tecnologias, seria no mínimo incoerente pensar a educação sem a presença desse 
entrante. 
Sabe-se que o uso das tecnologias como recursos didáticos no ensino é 
um tema bem recorrente nas diversas discussões sobre educação, seja numa 
escala macro em conferências, congressos, e/ou encontros, ou a nível micro durante 
as semanas pedagógicas nas escolas. 
E ainda hoje, esse assunto suscita opiniões bem opostas. Existem 
aqueles que vislumbram nas tecnologias um eficaz e valioso recurso para a 









educação, mas também existem aqueles que defendem a ideia de que elas 
prejudicam os processos de ensino e de aprendizagem. 
É importante reconhecer que a função das tecnologias como recurso 
didático no ensino não se encontra nessa discussão dicotômica, mas surge, 
principalmente, de esforços que visam compreender como se deve apropriar desses 
recursos didáticos a fim de otimizar os processos de ensino e de aprendizagem, sem 
haver a necessidade de comparações para verificar qual é a melhor ou a pior 
metodologia de ensino. 
Tem-se de um lado uma necessidade de melhorar os indicadores de 
aprendizagem em matemática, e de outro, uma oportunidade de que as tecnologias 
podem melhorar o ensino da matemática. Deve-se, portanto, pôr a oportunidade a 
serviço da necessidade, e é nesse sentido que se pretende desenvolver esta 
pesquisa.  
Assim, cabe aos “atores”, envolvidos na educação, de maneira particular 
da matemática, explorarem e, mais do que isso, apropriarem-se dessas tecnologias 
em prol do melhoramento do processo de ensino e de aprendizagem, em virtude dos 
benefícios que poderão ser alcançados. 
Ao tratar-se do ensino de matemática, as tecnologias possuem grande 
presença, pois existem diversos softwares, muitos deles livres, voltados para a 
educação matemática. Inclusive alguns com grandes possibilidades de se 
desenvolver atividades para trabalhar conceitos relacionados às frações. 
Explica-se ainda a importância desta pesquisa por tratar de um 
conhecimento, as frações, de grande relevância para formação dos indivíduos, visto 
que seus conteúdos estão sempre presente em diversos elementos do cotidiano dos 
alunos seja para expressar o volume de embalagens de diversos produtos, na 
indicação e/ou medição de determinadas medidas, ou ainda em situações que 
envolvam o sistema monetário. 
Diante deste contexto, foi desenvolvido um estudo com um grupo de 
alunos do 7º ano do turno da tarde de uma Escola Estadual de Ensino Fundamental 
e Médio no município de Ananindeua-PA.   
Vale ressaltar que na escola onde ocorreu a pesquisa uma característica 
marcante é o considerável número de discentes em situação de defasagem 
ano/série. Dessa forma, o grupo pesquisado foi composto por alunos entre 12 e 14 




Desta feita, o estudo objetivou explorar as frações a partir de uma 
abordagem diferenciada, analisando a influência no processo de aprendizagem dos 
números racionais mediado por recursos tecnológicos. 
As tecnologias utilizadas nesta pesquisa foram jogos, aplicativos e/ou 
softwares online que podem ser facilmente encontrados na rede. 
Portanto, a partir deste estudo buscou-se responder ao seguinte 
problema: “Em que aspectos o uso de recursos tecnológicos pode influenciar o 
processo de aprendizagem dos números racionais de um grupo de alunos do 
7º ano?” 
Para alcançar o que se propõe esta pesquisa fez-se necessário também:  
a. Identificar e explorar as funcionalidades de alguns softwares, 
utilizando-os como recursos pedagógicos; 
b. Elaborar e experimentar atividades que foram desenvolvidas 
com o auxílio de recursos tecnológicos; 
c. Verificar a contribuição do uso das tecnologias sob a ótica dos 
alunos, em relação às atividades desenvolvidas durante a intervenção 
pedagógica. 
Assim, nesta pesquisa buscou-se encontrar nos recursos tecnológicos 
disponíveis um instrumento catalisador e facilitador do processo de aprendizagem, 
fazendo desse movimento um rico campo de compartilhamento e construção do 
conhecimento, em especial sobre as frações. 
Nesse sentido, foram selecionados determinados softwares e/ou 
aplicativos online que possuem ferramentas e funcionalidades que permitem 
explorar as frações. Assim, alinhado a essas tecnologias informáticas, foram 
propostas, aos participantes, nove atividades envolvendo este conteúdo matemático. 
Após a realização de cada atividade, o material era digitalizado e, juntamente com 
as anotações do diário de bordo, esses documentos constituíram-se nos principais 
instrumentos de coleta de dados deste estudo de caso. 
Esta dissertação está dividida em cinco capítulos. No primeiro, a 
Introdução, procurou-se familiarizar o leitor à temática da pesquisa, apresentando os 
objetivos e a justificativa. No segundo capítulo, buscou-se evidenciar a presença e a 
importância das tecnologias na sociedade, na escola e, especialmente, na 
matemática. Além disso, rememorando a História de alguns povos, reconheceu-se a 




Apresentam-se também no segundo capítulo, alguns estudos importantes que 
possuem relação à temática da pesquisa. No terceiro capítulo foi definida a tipologia 
do estudo, caracterizando a população e a amostra, assim como foi detalhada as 
etapas da intervenção, salientando os instrumentos de coleta de dados. No quarto 
capítulo, foi feita a análise do material produzido pelos participantes, reconhecendo 
a influência das tecnologias informáticas na aprendizagem de frações. No quinto 
capítulo, foram mostradas as considerações finais à luz dos objetivos da pesquisa, 





























2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
Neste capítulo, faz-se uma reflexão acerca das tecnologias e sua 
presença na sociedade, sua influência no cenário escolar e sua relação com a 
Matemática. Abordam-se também as frações a partir da História de alguns povos e 
de alguns documentos oficiais norteadores da Educação Básica. Faz-se ainda um 
levantamento de alguns trabalhos que utilizaram as tecnologias informáticas em 
favor do processo de aprendizagem dos números racionais. 
 
2.1 As tecnologias na sociedade e na escola 
O uso do termo tecnologia tornou-se bastante usual e passou a ser 
utilizado comumente nas diversas áreas de conhecimento. Mas afinal, como definir 
tecnologia? 
Segundo o dicionário Houaiss da Língua Portuguesa do Instituto Antônio 
Houaiss (2010), define-se Tecnologia de Informação como um conjunto de 
conhecimentos científicos, dos processos e métodos usados na criação e na 
utilização de bens e/ou serviços. 
Ao tratar a discussão deste conceito em um ambiente educacional, 
comumente afirma-se que as Tecnologias de Informação são recursos e/ou 
ferramentas auxiliares utilizadas no desenvolvimento de certas atividades, no 
entanto acredita-se que elas vão além disso, e dessa forma parece mais coerente 
esta definição de Pierre Lévy: 
Considerar o computador apenas como um instrumento a mais 
para produzir textos, sons ou imagens sobre suporte fixo 
(papel, película, fita magnética) equivale a negar sua 
fecundidade propriamente cultural, ou seja, o aparecimento de 




portanto, antes de tudo um operador de potencialização da 
informação (LÉVY, 1996, p. 41). 
 
Corroborando as ideias de Pierre Lévy, Moraes (2013) afirma que se 
percebe cada vez mais o aumento da dependência de diversas atividades às 
tecnologias, sendo assim pode-se reconhecer, sob uma perspectiva filosófica, que a 
tecnologia é mais que evento histórico, tornou-se uma dimensão da vida humana. 
Na atualidade, as tecnologias invadem nossas atividades e nosso 
cotidiano em uma enorme velocidade, tanto que na literatura alguns autores 
contemporâneos, como Vani Kensky (2013), José Valente (2003) e outros, referem-
se a este tempo como a “era sociedade tecnológica”. 
Ainda refletindo as tecnologias dentro de uma discussão educacional, 
outras definições interessantes acerca das tecnologias surgiram propostas por 
pesquisadores desta temática. 
Para Moran, Masetto e Behrens (2013), as tecnologias são facilitadoras 
da pesquisa, da comunicação e da divulgação na rede mundial (internet) e buscam 
sempre a melhora da eficiência das atividades humanas, otimizando principalmente 
o desempenho e a gestão de tais processos. 
Na mesma direção, Kensky (2013) afirma que as tecnologias estão 
presentes na história da humanidade por toda a existência da espécie humana e que 
são resultados da inteligência do homem, que através de processos inovadores 
constroem soluções diante de suas necessidades. 
Segundo Kensky (2013), a presença das tecnologias na vida da 
sociedade é capaz de estabelecer por vezes relações de poder. Nesse sentido a 
autora afirma que: “tecnologia é poder!”.  
Justificando tal afirmativa ao lembrar que, desde a Idade da Pedra, 
mesmo os homens sendo mais frágeis fisicamente quando comparados a outros 
animais, podiam estabelecer a supremacia humana diante das outras espécies 
animais a partir da habilidade com que manipulavam os elementos disponíveis em 
seu tempo. Assim, um pedaço de pau poderia tornar-se um instrumento capaz de 
matar, afugentar ou mesmo estabelecer domínio sobre o outro (KENSKY, 2013).  
Dessa relação entre tecnologia e poder, as novas tecnologias que 
surgiram foram desenvolvidas, principalmente, com o objetivo de estabelecer 




no período da guerra fria, quando o desenvolvimento das tecnologias foi 
impulsionado fortemente. 
É, portanto, consequência desse movimento de avanço tecnológico que 
hoje a sociedade tem oportunidade de experienciar no seu cotidiano a presença de 
diversas tecnologias que garantem melhoria em diferentes processos, seja por um 
“marca passo” que melhora a qualidade de vida de pessoas com problemas 
cardíacos, ou mesmo potencializando os processos de aprendizagem no ambiente 
escolar. 
Assim, a evolução tecnológica na qual a sociedade atual está imersa não 
significa apenas a descoberta de diferentes formas de tecnologias e/ou usos. Elas 
se impõem à cultura existente e possibilitam a transformação do comportamento 
individual ou mesmo de um grupo social (KENSKY, 2013). 
Borba, Silva e Gadanidis (2014) acrescentam ainda que as tecnologias 
não são neutras ao pensamento (conhecimento construído) que dependendo do tipo 
de tecnologia, ela condicionará a produção do conhecimento humano. 
Nesse sentido, as tecnologias no mínimo permeiam, ou então, são 
indispensáveis para a grande maioria das atividades humanas. Difícil é pensar em 
alguma tarefa que não utilize, em nenhum momento, algum tipo de tecnologia. 
Dessa maneira, partindo das ideias de Kensky (2013), Moran, Masetto e 
Behrens (2013), Borba, Silva e Gadanidis (2014) e Lévy (1996) deve-se 
compreender a Tecnologia como um recurso pedagógico capaz de otimizar os 
processos de ensino e de aprendizagem, discutindo qual a melhor forma de se 
apropriar dessas ferramentas para facilitar o entendimento dos alunos, buscando-se 
explorar as diversas possibilidades e potencialidades de utilização de tais recursos. 
Portanto, não é possível pensar a educação sem as influências das 
tecnologias. Afinal, tem-se como uma das funções sociais da escola a inserção do 
indivíduo na sociedade para que participe ativamente dos processos e atividades 
dela. 
Reforçando esta ideia, tem-se na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) a seguinte assertiva: 
Art. 1º. A educação abrange os processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 
trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos 





§ 2º. A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do 
trabalho e à prática social (BRASIL, 1996). 
 
Dessa maneira, é imprescindível que na escola os processos de ensino e 
de aprendizagem também sejam mediados através de recursos tecnológicos, sejam 
eles um computador, algum software educativo ou mesmo uma calculadora. 
Na mesma direção, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) 
(BRASIL, 1997) de matemática do ensino fundamental apontam em um dos seus 
princípios que a utilização de recursos didáticos tais como jogos, livros, vídeos, 
calculadoras, computadores e outros recursos possuem função de grande relevância 
nos processos de ensino e de aprendizagem. 
Percebe-se que estes apontamentos acerca da inserção das tecnologias 
na educação não são recentes, no entanto ainda hoje sempre geram polêmicas e 
questionamentos muitas vezes antagônicos. 
Borba e Pentado (2012) afirmam que em meio esses debates, em 
especial os que ocorrem entre a comunidade de educação matemática, existem 
aqueles que defendem as tecnologias como solução dos problemas educacionais 
atuais, assim como, num outro extremo, há os defensores de que o uso das 
tecnologias como recurso pedagógico é um fator que contribui para o 
“empobrecimento intelectual” dos alunos. 
Os autores argumentam que o mais importante é reconhecer as diversas 
possibilidades de uso e que sua inserção, em especial os computadores, pode trazer 
melhorias significativas aos processos de ensino e de aprendizagem. Todavia, é 
imprescindível não se deter às polêmicas que surgem diante dos debates acerca do 
uso das tecnologias, mas sim procurar compreender e refletir o processo de ensino 
e de aprendizagem mediados pelos recursos tecnológicos. 
Dessa forma, é fundamental reconhecer que as tecnologias adentraram 
na vida humana num ritmo sem volta. Sendo assim, faz-se necessário assimilá-las 
como parte de um processo natural de evolução da cultura da sociedade. 
Esta ideia ganha força ao lembrar a origem e o desenvolvimento da 
espécie humana e perceber a importância das mudanças para nossa evolução, e 
que foram, e até hoje são, essenciais para nossa existência e adaptabilidade ao 
meio. Tais mudanças ou adaptações, mesmo sendo necessárias, são motivos de 




envolvidos se convençam ou percebam a importância da concretização das 
mesmas.  
No campo educacional, um desses atores são os professores, e são 
deles, ou melhor, de parte deles, uma das frentes de resistência em aceitar o uso 
das tecnologias como ambiente facilitador para o processo de ensino e de 
aprendizagem. 
Valente (2003) acredita no importante papel que as tecnologias podem 
desempenhar em favor dos processos de ensino e de aprendizagem, mas alude que 
um dos principais motivos que levam os professores a não aceitar o uso das 
tecnologias está no seu referencial pedagógico. E defende que é necessário 
fomentar nos docentes a vontade de construir um novo “fazer de sala de aula”, no 
qual seja possível eles compartilharem suas dúvidas, questionamentos e incertezas, 
pois assim poderão reconstruir o referencial pedagógico. Sustenta ainda a ideia de 
que para mudar a percepção dos professores em relação ao seu referencial 
pedagógico, os cursos de formação continuada têm papel fundamental, desde que 
propiciem a recontextualização de tudo o que se aprendeu em relação ao “fazer de 
sala de aula”, agora, integrando as diversas ferramentas computacionais aos 
conteúdos disciplinares.  
Para Moran, Masetto e Behrens (2013) o processo de aprendizagem tem 
influência de diversas variáveis que o envolvem e o movimentam. Dentre elas, 
salientam ao fato de que se constrói conhecimento pelo prazer, porque se gosta de 
um assunto ou de uma mídia, por exemplo, favorecendo a criação de um ambiente 
agradável de estímulos positivos que facilitam a aprendizagem.  
Esses autores caracterizam o gostar por um ato subjetivo, haja vista que 
o gosto de um não necessariamente caracteriza o gosto de todos. Sendo assim, as 
tecnologias, ao adentrarem no ambiente escolar, especificamente como instrumento 
didático, trouxeram consigo novas possibilidades, grandes desafios e, por vezes, 
conflitos. 
Tais conflitos e/ou tensões são invariavelmente gerados pelo fato de que 
as tecnologias desafiam as estruturas tradicionais de ensino, em que o professor é o 
centro, para propor que os processos de ensino e de aprendizagem aconteçam de 
maneira mais participativa e integrada (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2013). 
É fato que existe uma grande possibilidade de que a maior presença das 




do professor, visto que não seria difícil deparar-se com um questionamento que não 
foi previsto por ele. Dessa maneira, o engessamento da prática docente deve dar 
lugar à flexibilidade no desenvolvimento das aulas. 
Assim, pelas tecnologias atuais, a escola pode transformar-se em um 
conjunto de espaços férteis para que aconteça uma aprendizagem que conduzam os 
alunos a aprender ativamente, sendo proativos nesse processo (VALENTE, 2003). 
 
2.2  A Matemática e a sua relação com as tecnologias  
Ponte e Canavarro (1997) afirmam que as experiências pioneiras do uso 
de tecnologias nas escolas como recursos nos processos de ensino e de 
aprendizagem da matemática remontam aos anos 60, num período em que essas 
ferramentas, especialmente o computador, eram demasiadamente caros, difíceis de 
manipular e pouco presente nos ambientes escolares.  
Atualmente, o mundo das tecnologias possibilita um ambiente que se 
recria constantemente, muito impulsionado pela velocidade com que elas são 
criadas e/ou se renovam, e caracterizam-se como espaços cheios de cores, imagens 
e recursos que certamente despertam mais o interesse dos alunos do que as aulas 
desenvolvidas com as tecnologias do papel, caneta e quadro branco. 
Dessa maneira, é fundamental que os professores, especialmente os de 
matemática, explorem as diversas e novas possibilidades ao uso das tecnologias, 
objetivando deter a atenção dos alunos no intuito de recriar a percepção deles em 
relação aos seus referenciais de aprendizado.  
Desta feita, estarão possibilitando ampliar e/ou melhorar o meio onde 
ocorre a construção do conhecimento pelos alunos, incluindo assim as tecnologias e 
suas funcionalidades em favor do processo de aprendizagem, e, consequentemente 
também, formando-os para um mundo dinâmico, que está em constante movimento 
de mudanças.  
Nessa perspectiva, os PCN de Matemática asseveram que se faz 
necessário:  
Uma rápida reflexão sobre a relação entre Matemática e 
Tecnologia. Embora seja comum, quando nos referimos às 
tecnologias ligadas à Matemática, tomarmos por base a 
informática e o uso de calculadoras, estes instrumentos, não 
obstante sua importância, de maneira alguma constituem o 




O impacto da tecnologia, cujo instrumento mais relevante é 
hoje o computador, exigirá do ensino de Matemática um 
redirecionamento sob uma perspectiva curricular que favoreça 
o desenvolvimento de habilidades e procedimentos com os 
quais o indivíduo possa se reconhecer e se orientar nesse 
mundo do conhecimento em constante movimento (BRASIL, 
2002, p. 41). 
   
Na perspectiva da construção de aulas mediadas pelas tecnologias, 
Moran, Masetto e Behrns (2013) aludem a real exigência aos professores: a 
necessidade de um maior planejamento para atividades diferenciadas focadas em 
pesquisas, colaboração, linguagens múltiplas e ainda em simulações, de tal forma 
que possibilitem momentos ricos em experimentação e visualização aos alunos, 
cabendo àqueles um papel de gestor e/ou administrador, ou ainda um facilitador dos 
processos de ensino e de aprendizagem. 
Dullius e Quartieri (2014) salientam que a visualização constitui-se em 
uma característica fundamental proporcionada pelo uso de recursos computacionais 
nas aulas de matemáticas, em especial sobre os números racionais. E diversos 
softwares possibilitam a visualização das suas diversas formas de representação, 
bem como as suas relações.  
O conceito da palavra visualização pode assumir diferentes perspectivas, 
por exemplo, de Houaiss (2010) extrai-se duas definições interessantes acerca 
deste termo: uma no sentido da compreensão de informações visuais e, outra, no 
que se refere à construção de informações visuais a partir de informações e/ou 
dados não visuais. 
O outro conceito importante, é o de experimentação, que aqui utilizar-se-á 
no mesmo sentido de simulação, ou seja, traduz-se pela possibilidade de testar 
determinada hipótese levantada a partir de diferentes exemplos.        
Assim, é fato que em matemática muitos conteúdos poderão ser 
trabalhados, explorados e facilitados pela visualização e experimentação e, 
principalmente, na sociedade atual em que tudo, ou quase tudo, pode estar ao 
alcance de nossas mãos, ou a um “click” no mouse. Dessa maneira, a visualização e 
a experimentação tornam-se elementos imprescindíveis para a aprendizagem dos 
alunos. 
Corroborando a isso, Lima (2010) assevera que: 
Nesse sentido visualizar não é apenas o ato de ver, mas sim 
de imaginar e interpretar os objetos matemáticos. A construção 
de imagens mentais (visualização interna) só se torna possível 




Em praticamente todas as áreas a visualização é uma 
ferramenta praticamente indispensável. Até mesmo para 
resolver problemas ou demonstrar teoremas, em muitos casos, 
se faz necessário o acompanhamento por desenhos ou outros 
tipos de representações gráficas. É por meio da visualização 
que se constroem imagens mentais dos objetos estudados [...] 
Didaticamente, pode-se considerar que a visualização é 
indispensável para a aprendizagem matemática. É indiscutível 
a necessidade de utilizar-se de representações para 
compreender os objetos matemáticos, e para que sejam 
criadas representações mentais desses objetos (p.27 e 28). 
 
Neste contexto, é fundamental que a experimentação deva estar 
associada à visualização. O processo de compreensão de um conceito poderá ser 
facilitado se houver a possibilidade de visualizar e também de testar diversas 
hipóteses através da experimentação. 
Nesse sentido, as tecnologias, em especial os softwares, nos garantem 
essas possibilidades, podendo assim colaborar com a aprendizagem matemática, 
visto que oferecem condições de visualizações e experimentações qualitativamente 
distintas daquelas possíveis de serem desenvolvidas pelas tecnologias do lápis e do 
papel (LIMA, 2010). 
As tecnologias permitem simular diversas hipóteses com grande 
quantidade de informações, ou ainda, construir e experimentar diferentes formas 
gráficas. Concomitante a isso, tem-se a possibilidade da visualização e da criação 
de conjecturas acerca do conteúdo estudado. Sendo assim, as mídias informáticas 
combinadas a metodologias que as utilizam de maneira coerente “podem 
transformar o tipo de matemática abordada em sala de aula” (BORBA e 
PENTEADO, 2012, p. 38).    
Nessa perspectiva, é importante destacar que numa proposta pedagógica 
“experimental-com-tecnologia”2, a experimentação torna-se elemento fundamental, 
permitindo assim uma nova ordem na dinâmica de construção do conhecimento 
matemático: investigação, experimentação e teorização; por outro lado, no ensino 
tradicional o comum é: exposição oral, exemplos, exercícios e teorização (BORBA e 
PENTEADO, 2012). 
Nesse contexto, os softwares, enquanto ferramentas metodológicas para 
o ensino de matemática, se encontram disponíveis em grande número, variedade e 
formas. Diversos deles são livres e podem ser obtidos facilmente na internet. 
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 Forma como estes autores referem-se a metodologias que utilizam as tecnologias para que a partir 




Existem softwares voltados para a geometria, para a álgebra ou ainda aqueles que 
estabelecem uma conexão entre esses dois campos matemáticos. 
Vale também lembrar-se dos softwares de planilhas eletrônicas, como o 
Microsoft Excel (proprietário3), ou o LibreOffice Calc (livre). Ambos possuem 
diversas funcionalidades que podem ser exploradas a partir de investigações e/ou 
atividades, de tal forma que o aluno possa construir o conhecimento referente a 
determinados conteúdos matemáticos. 
Além desses, há alternativas interessantes disponíveis em diversos sites4, 
na rede mundial de computadores, que hospedam enorme variedade de aplicativos 
e/ou jogos online, e facilmente podem ser utilizados no desenvolvimento de 
conteúdos matemáticos, em particular aqueles relacionados aos números racionais.  
Assim é possível utilizar os applets5 de tal maneira a conduzir os estudantes a 
reconhecer as frações, compreender o conceito de frações equivalentes, operar com 
frações, posicionar as frações na reta numérica, entre outras possibilidades. 
Juntos, computadores e softwares possuem uma vantagem enorme em 
relação aos recursos tradicionais que é a capacidade de armazenamento e 
processamento das informações. Por exemplo, a construção de um gráfico no Excel 
ou no Libreoffice Calc demoraria menos que pela construção manual. 
Ademais, percebe-se que o apreço dos alunos por determinadas 
atividades é aumentado em situações em que eles têm a possibilidade da 
visualização e da experimentação. A visualização, bem como a experimentação, são 
condições importantes que podem ser facilitadas pelos recursos tecnológicos. 
Dessa maneira, a inserção das tecnologias em prol da aprendizagem das 
frações, torna-se uma excelente estratégia no desenvolvimento deste conteúdo 
juntos aos alunos. Assim, faz-se enfrentamento da realidade apontada pelos PCN 
dos anos finais do ensino fundamental, que mesmo considerando as frações como 
elemento importante para que os estudantes compreendam a sua realidade, é um 
conteúdo que gera grande dificuldade de assimilação. Os PCN´s apontam ainda 
que: 
Embora as representações fracionárias e decimais dos 
números racionais sejam conteúdos desenvolvidos nos 
                                                          
3
 Software que necessita de licença paga. 
4
 Por exemplo: http://www.mat.ufrgs.br/~vclotilde/disciplinas/html/biblioteca_prateleira3.htm 
             http://www.atividadeseducativas.com.br 
               http://nlvm.usu.edu/en/nav/topic_t_1.html  
5




ciclos iniciais, o que se constata é que os alunos chegam ao 
terceiro ciclo sem compreender os diferentes significados 
associados a esse tipo de número e tampouco os 
procedimentos de cálculo, em especial os que envolvem os 
racionais na forma decimal. 
(BRASIL,1998,p.100-101). 
 
Borba e Penteado (2012) oferecem suas contribuições à discussão 
acerca de aulas mediadas por recursos tecnológicos ao discorrerem acerca do 
ensino e da aprendizagem das funções, enfatizam que o importante não é privilegiar 
um tipo de abordagem, e sim, procurar explorar as diferentes possibilidades para um 
mesmo conteúdo, estabelecendo as conexões desejáveis entre estas metodologias, 
possibilitando assim um ambiente mais rico que favoreça a produção do 
conhecimento para o aluno. 
Todavia, nem o mais otimista defensor do uso das tecnologias para o 
ensino, em particular de matemática, não deve esperar que a tecnologia seja a 
solução para todos problemas educacionais. Acreditar nessa possibilidade seria no 
mínimo ingenuidade. No entanto, é fato que as tecnologias, por serem tão naturais 
ao convívio dos alunos atualmente, devem ser inseridas, sempre que possível, às 
atividades em sala de aula. 
Esta inserção mostra-se bem positiva à aprendizagem da matemática por 
estudantes dos diferentes níveis de ensino. Tal realidade é apontada pelos estudos 
de Marcelo Borba e Mirian Penteado pelo Grupo de Pesquisa em Informática outras 
Mídias e Educação Matemática – GPIMEM (BORBA e PENTEADO, 2012). 
Nesse sentido, os recursos tecnológicos devem auxiliar a prática 
pedagógica dos professores de matemática, podendo assim criar aulas mais 
interessantes, dinâmicas e, principalmente, que os alunos percebam-se na condição 
de sujeitos corresponsáveis por aquilo que estão aprendendo e, principalmente, pela 
construção do conhecimento matemático em desenvolvimento. Agindo assim, 
procura-se seguir as orientações previstas nos PCN de Matemática (BRASIL, 1997), 
e se espera que o aluno se torne perseverante e esforçado na busca de resultados, 
sendo capaz de propor e resolver os problemas, assumindo assim um papel ativo no 
processo de aprendizagem da matemática.  
Borba e Penteado (2012) acreditam que o professor deve planejar-se 




construção do conhecimento (o processo) e não um produto como resultado do 
trabalho de sala de aula.   
Diante dessa problemática, Dullius e Quartieri (2014) propõem uma 
alternativa viável para tal fato, ao afirmarem que o uso das tecnologias contribui 
positivamente para a aprendizagem dos alunos, visto que elas estão cada vez mais 
presentes e valorizadas no cotidiano dos estudantes.  
As ideias das autoras vão ao encontro daquilo que é defendido por 
Moran, Masetto e Behrns (2013). Estes asseveram que a aprendizagem é 
influenciada pelo prazer e/ou gosto dos partícipes envolvidos nos processos de 
ensino e de aprendizagem. Assim não é possível negligenciar o apreço dos alunos 
pelas tecnologias.  
Certo das possibilidades e também dos desafios do uso das tecnologias 
no ensino da matemática, acredita-se que os benefícios que se podem alcançar na 
aprendizagem dos alunos justifica apostar mais nessas metodologias, incorporando-
as sempre que possível ao ambiente da sala de aula. 
 
2.3 As fases das tecnologias em educação matemática 
Atualmente, a sociedade vive um momento em que o surgimento das 
tecnologias acontece num ritmo muito acelerado, o que lhe confere uma 
característica marcante nunca presenciado em outras épocas. 
Em meio a este cenário, Borba, Silva e Gadanidis (2014) discutem alguns 
questionamentos interessantes, tais como: 
- Como essas inovações têm sido inseridas na educação matemática?; 
- De que maneira transformou-se ao longo dos anos o uso das 
tecnologias na educação matemática?;    
 Ao discutirem essas questões, os autores apontam para a necessidade 
de compreender a inserção das tecnologias digitais na educação matemática a partir 
de quatro fases. 
Segundo Borba, Silva e Gadanidis (2014), desde os anos 80 existiram 
discussões sobre o uso de calculadoras e computadores na educação matemática. 
Todavia, foi a partir de 85, com o surgimento das primeiras experiências no uso do 
software LOGO, que se caracteriza a primeira fase da inserção das tecnologias 




Nessa etapa, as tecnologias assumiram papel de catalisador para a 
mudança pedagógica. Enxergava-se nelas uma possibilidade de oferecer 
abordagens diferenciadas e inovadoras para a educação. 
Nesse sentido, o uso do LOGO surge como uma dessas tentativas 
inovadoras para a educação. O LOGO é software que busca aliar o pensamento 
matemático a sua linguagem de programação, ou seja, na janela de comando ao ser 
inserido um código de programação, a tartaruga irá executá-lo e seu rastro é 
marcado. As Figuras 01 e 02 mostram, respectivamente, a interface do LOGO e um 
quadrado construído no software. 
Figura 01 – Interface do LOGO  
 
 Fonte: adaptado de http://www2.mat.ufrgs.br/edumatec/softwares/interfaces/s_logo.jpg 
Figura 02 – Quadrado construído com o LOGO  
 
   Fonte: Borba; Silva; Gadanidis, 2014. 
A importância no uso do LOGO no ensino da matemática está 
principalmente na possibilidade que os alunos têm de estabelecer relações entre a 
linguagem algébrica, através dos comandos, e a sua representação geométrica, 




Assim, os registros das sequências de comando no LOGO podem ser 
considerados representações do pensamento matemático dos alunos, tornando-se 
material valioso para que professores possam perceber indícios da aprendizagem 
dos estudantes (BORBA, SILVA e GADANIDIS, 2014). 
Da mesma forma que o LOGO caracterizou a primeira fase da inserção 
das tecnologias na educação matemática, os softwares para representações de 
funções e os softwares de geometria dinâmica marcaram a segunda fase por 
meados da segunda metade dos anos 1990, momento em que o acesso aos 
computadores pessoais foi popularizado (BORBA, SILVA e GADANIDIS, 2014). 
Nesta fase, o papel assumido pelas tecnologias possui diversas 
perspectivas, o que resultou na coexistência de dois grupos que defendiam opiniões 
bem antagônicas. De um lado, existiam os que acreditavam nas possibilidades 
didáticas e pedagógicas do uso das tecnologias; de outro, havia os que eram 
veementes contra o uso educacional das tecnologias (BORBA, SILVA e 
GADANIDIS, 2014).     
Estes mesmos autores ressaltam que dentre os softwares voltados para a 
repres entação de funções, pode-se destacar o “Winplot”, o “Fun” e o 
“Graphmathica”, e dentre os de geometria dinâmica, tem-se o “Cabri Géomètre” e o 
“Geometricks”.   
Conforme Borba, Silva e Gadanidis (2014), uma característica marcante 
no desenvolvimento das tecnologias, durante a segunda fase, que merece destaque 
é o fato desses softwares possuírem uma interface agradável e uma natureza 
dinâmica, visual e experimental, acessíveis mesmo para quem tem pouca ou 
nenhuma familiaridade com suas linguagens de programação. 
Após esse fato importante no desenvolvimento das tecnologias, tem-se 
por volta de 1999, a terceira fase da inserção das tecnologias na educação 
matemática, impulsionada pelo surgimento da internet que, na educação, passou a 
ser explorada como meio formativo e comunicativo por professores e alunos 
(BORBA, SILVA e GADANIDIS, 2014). 
Segundo Borba, Silva e Gadanidis (2014), algumas ferramentas foram 
valorizadas, haja vista que facilitaram a comunicação e viabilizaram mesmo a troca 
de informações para a construção de conhecimento. E-mails; chats e fóruns são 
algumas dessas ferramentas. Esses recursos evidenciaram, nessa fase, o caráter 




consolidam-se na 3ª fase, os termos “TI” (Tecnologias da Informação) e “TIC´s” 
(Tecnologias da Informação e Comunicação). 
Teve-se como característica marcante dessa fase, a possibilidade de 
explorar diversas formas de interações através das tecnologias digitais nos 
ambientes virtuais (BORBA, SILVA e GADANIDIS, 2014). Dessa forma, pode-se 
fazer, neste momento, uma analogia com o axioma matemático de que em um ponto 
passam infinitas retas. E essas diferentes formas de interações com as tecnologias 
revelam-se como as infinitas possibilidades de retas que alcançam e passam pelo 
ponto, representando o conhecimento matemático.  
A quarta fase da inserção das tecnologias na educação matemática surge 
em meados de 2004, com o surgimento da internet de alta velocidade, mais 
conhecidas como “internet banda larga”. E, nesta etapa, tornou-se comum a 
utilização do termo “TD” (Tecnologias Digitais) (BORBA, SILVA e GADANIDIS, 
2014). 
Segundo os mesmos autores, a fase em que se vive, ainda se encontra 
em plena efervescência na exploração e desenvolvimento de novas pesquisas, 
sendo um cenário propício para a construção de questionamentos e problemas. No 
entanto, Borba, Silva e Gadanidis (2014), salientam alguns aspectos que podem 
caracterizar esta quarta etapa da inserção das tecnologias na educação matemática, 
tais como: 
 O uso de softwares que possibilitem cenários inovadores de 
investigação matemática; 
 O uso de applets; 
 O uso de tecnologias móveis como celulares, tablet´s; 
 O compartilhamento da “matemática dos alunos” nas redes sociais 
e outros aplicativos de vídeo. 
Outro aspecto relevante defendido por esses autores é o fato de 
acreditarem que o surgimento e a existência das quatro fases de inserção das 
tecnologias na educação matemática não se constituem em eventos mutuamente 
excludentes, mas sim que existe certa coexistência e integração entre elas. E, por 
esse motivo propõem um diagrama, mostrado na Figura 03, para representar as 





Figura 03 – Fases do desenvolvimento tecnológico em educação matemática  
 
   Fonte: Borba; Silva; Gadanidis, 2014. 
 
2.4 As frações na história da humanidade 
Os egípcios e as civilizações antigas da Mesopotâmia, além de outros 
povos, deixaram materiais e alguns papiros que resistiram ao tempo e são 
preservados até hoje. Esses documentos foram fundamentais para compreender a 
construção do pensamento matemático, uma preocupação comum de muitas dessas 
comunidades. E ao longo desse processo construtivo é possível encontrar traços, 
nesses registros, da busca à compreensão das frações diante de problemas que 
comumente estavam relacionados a situações práticas desses povos. 
Segundo Boyer (2012), a história do conhecimento matemático construído 
pelos egípcios antigos deve-se principalmente a quatro papiros, duas tábuas de 
madeiras e um rolo de couro. No entanto, até o século XIX, a raridade de desses 
materiais acrescidas da inabilidade de traduzir tais documentos se tornaram causas 
de grandes dificuldades para a compreensão da matemática no Egito antigo.  
Boyer (2012) assegura ainda que, nos materiais egípcios encontrados, 




somente a partir dos estudos de Jean-François Champollion6, por volta de 1822, que 
efetivamente as dificuldades começaram a ser superadas. 
À medida que avançaram os estudos de tradução dos hieróglifos 
conseguiu-se desnudar os conhecimentos matemáticos dos egípcios, especialmente 
a partir do papiro de Rhind (Figura 04), também conhecido como papiro de Ahmes, e 
de outro documento importante: o papiro de Moscou (Figura 05), ou também 
conhecido papiro de Golenishchev. 
Figura 04 – Papiro de Rhind ou Ahmes 
 
                                         Fonte: Vieira (2007). 
Figura 05 – Papiro de Moscou  
 
   Fonte: Garbi (2009). 
O papiro de Rhind é assim conhecido por causa do nome do antiquário 
escocês que o comprou, Henry Rhind. Possui dimensões com cerca de 0,3 m por 
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 Pesquisador francês que desenvolveu estudo em varias línguas, e foi capaz de traduzir diverso 




5m, e atualmente encontra-se no Bristish Museum, podendo-se também ver alguns 
de seus fragmentos no Brooklyn Museum. Todavia, em meados de 1650 a.C, 
quando foi copiado por Ahmes, um escriba,  passou a ser conhecido também por 
papiro de Ahmes (BOYER, 2012).     
De acordo com Eves (2008), o papiro de Rhind é um importante 
documento que contém conhecimentos matemáticos dos antigos egípcios. A partir 
dos problemas apresentados nele são descritas as operações de adição, 
multiplicação e divisão, além de existirem apontamentos ao uso das frações, em 
especial das frações unitárias. 
Na mesma direção Boyer (2012) reconhece que os egípcios utilizavam as 
frações ao seu tempo, especialmente as frações unitárias, as quais eram 
representadas com uma notação hieroglífica ou hierática especial. Apesar disso, os 
egípcios não consideravam as frações do tipo “m/n” como elementares, mas como 
um processo incompleto, por isso o fato de buscarem sempre representar as frações 
próprias como soma de frações unitárias. 
No Quadro 01 exemplificam-se as notações especiais dadas pelos 
egípcios às frações. Na escrita hieroglífica, as frações unitárias recebem um símbolo 
oval alongado (   ) sobre o número, enquanto na escrita hierática substitui-se o oval 
alongado por um ponto ( . ). 
Quadro 01 – Notação especial egípcia para as frações unitárias 














    Fonte: Autores, 2015. 
No papiro de Ahmes, as frações são mostradas, principalmente, nas 
reduções de frações próprias à soma de frações unitárias. Assim, apresenta-se no 




em frações unitárias, com   variando de 5 a 101. Elas estão presentes em diversas 
situações, sendo utilizadas nos desdobramentos de operações aritméticas em cerca 
de 84 problemas, bem como de problemas geométricos (BOYER, 2012).   
        




Assim, como o papiro de Ahmes ajuda a compreender o pensamento 
matemático no Egito antigo, existem também vários documentos que justificam e 
corroboram ao processo formativo matemático das civilizações antigas da 
Mesopotâmia. Tais documentos encontram-se bem mais conservados que os 
exemplares egípcios, e isso se deve ao fato de que os documentos produzidos pelas 
civilizações mesopotâmicas eram confeccionados em tábuas de barro que por vezes 
eram cozidas ao Sol e/ou em fornos (BOYER, 2012). É por esse motivo que os 
materiais disponíveis referentes aos conhecimentos matemáticos das civilizações 
mesopotâmicas existem em maiores quantidades que os documentos egípcios 
encontrados.  
Os números e as frações sempre estiveram presentes nas civilizações da 
Mesopotâmia a partir dos processos de contagem, embora por volta de 4000 a.C 
comumente encontravam-se diversos sistemas de numerações e números para 
quantificar objetos de diferentes naturezas. Consequência disso, tinham-se 
diferentes símbolos e bases para cada sistema de numeração. 
No entanto, em meados de 1800-1600 a.C., influenciados também pelo 
advento da escrita cuneiforme, ocorreu um movimento na tentativa de unificar esses 
diversos sistemas de numerações num  único sistema. Isso pode explicar, nesse 
contexto, o surgimento do sistema de base 60 (sexagesimal) e com numeração 
posicional, onde diferentes elementos passaram a ser quantificados pelos mesmos 
símbolos (BOYER, 2012). 
Boyer (2012) alude ao fato de que foram apontadas muitas causas para 
justificar a escolha da base 60. Dentre elas, a influência da Astronomia, e também 
que a base sexagesimal foi resultado das combinações de bases de outros 
sistemas: um de base 6 e outro de base 10, por exemplo.  
No entanto, o que parece mais convencer os estudiosos é que a base 60 
foi consciente e propositalmente escolhida pela facilidade que tal base apresentava 
para ser subdividida em: metades, terços, quartos, quintos, sextos, décimos, doze 
avos, quinze avos, vigésimos e trigésimos. E assim, possivelmente, constituíram-se 
as condições necessárias para o desenvolvimento do conhecimento matemático 
sobre as frações sexagesimais pelas civilizações mesopotâmicas (BOYER, 2012). 
A partir das narrativas históricas acerca do desenvolvimento do 




em comum entre elas, pois sempre despendiam certo esforço intelectual na 
compreensão e na utilização das frações.  
Comumente as frações, para estes povos, constituíam-se em ferramentas 
importantes na solução de problemas práticos relacionados a determinadas 
realidades locais, e mesmo na formação de aprendizes de escribas (BOYER, 2012). 
 
2.5 As Frações, seus significados e alguns documentos norteadores da 
educação básica 
Segundo Behr et al. (1983), o conceito de fração está relacionada a 
muitos conhecimentos e envolto em diversas situações, conforme sugere na Figura 
06. 
Figura 06 – Significados e relações do conceito de frações  
 
              Fonte: Behr et al. (1983). 
Da mesma maneira nos PCN, evidencia-se esta riqueza de significados 
em relação às frações, no entanto é salientado o fato de que o contato dos alunos 
com este conceito ocorre geralmente em poucas situações do cotidiano deles. 
Os PCN apontam ainda que, a forma mais utilizada para a exploração do 
conceito de frações recorre a contextos que envolvem a relação parte-todo, 
indicando assim a relação existente entre o número de partes e o total de partes. 
Outro significado das frações é o do quociente, que refere-se à divisão a:b 
= a/b; b 0. Na percepção do aluno, esse significado distingui-se da interpretação 
“parte-todo”, visto que dividir “um chocolate em 3 partes e comer duas dessas partes 
é uma situação diferente daquela em que é preciso dividir 2 chocolates para três 
pessoas” (BRASIL, 1997, p.103). 
Além desses significados os PCN indicam ainda duas outras tratativas 
sobre o conceito de frações: uma que é o significado de operador multiplicativo e a 




comparativo entre duas quantidades e uma grandeza, ou seja, quando é 
interpretada como razão” (BRASIL, 1997, p.104). 
Diante dessas possibilidades de significados consideradas pelos PCN, é 
proposto ainda que a ideia de “parte-todo”, razão e quociente sejam desenvolvidas 
no segundo ciclo do Ensino Fundamental, enquanto que as situações que 
evidenciem o uso das frações, como operador multiplicativo, sejam priorizadas no 
terceiro ciclo do Ensino Fundamental (BRASIL, 1997). 
Ainda nesse contexto, a Secretaria de Educação do Pará propôs, como 
parte integrante do processo de construção/elaboração da Base Nacional Comum 
para o Ensino Fundamental, um documento norteador para a educação básica 
estadual, que teve sua implantação iniciada no ano de 2015, e se encontra 
disponível no site: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/documentos/CURRICULOS/Para_Proposta_
Curricular_Ensino_Fundamental.pdf>. 
Neste documento são apresentadas algumas questões curriculares e a 
organização do Ensino Fundamental de 09 anos em Ciclos de Aprendizagem. Com 
este documento-base, a SEDUC-PA disponibilizou aos entes envolvidos na 
educação básica do Estado, especialmente os professores, alguns objetivos de 
aprendizagem que devem ser alcançados ao final de cada ciclo. 
Dentre estes, alguns objetivos de aprendizagem de alguns eixos7, no 
tocante a componente curricular matemática, estão direcionados para a 
compreensão de conceitos relativos às frações e ao uso de recursos tecnológicos, 
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  O documento-base da proposta curricular para o Ensino Fundamental apontado pela Seduc-PA 
apresenta-se disposto em 4 eixos que são:  “O espaço/tempo e suas transformações”; “Linguagens e 




Quadro 02 – Objetivos de aprendizagem do eixo “cultura e identidade” para o ciclo II 
SUB-EIXO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
1. Etnomatemática dos 







1. M. Identificar propriedades comuns e diferenças entre figuras 
bidimensionais comparado com figuras em artesanatos (desenhos 
marajoaras, mosaicos dos paneiros, etc.) de grupos étnicos 
específicos. 
 
2. M. Identificar propriedades comuns e diferenças entre poliedros e 
corpos redondos, relacionando figuras tridimensionais com suas 
planificações relacionando-as com objetos (cuia, paneiros, potes, etc.) 
de grupos étnicos específicos. 
 
3. M. Identificar a localização do número; adição e subtração; 
antecessor e sucessor; ordenação e comparação relacionando 
sistemas de numeração de grupos étnicos numa perspectiva histórica. 
 
4. M. Utilizar na reta numérica a construção de operações dos 
números naturais. 
 
5. M. Utilizar instrumentos variados de medidas (palmos, pés, passos, 
fita métrica, ampulheta, relógio, litro, colher, xícaras, balanças). 
 
6. M. explorar situações para compreensão das noções de 
frações, suas propriedade e operações. 
  Fonte: SEDUC-PA, (2016). 
Quadro 03 – Objetivos de aprendizagem do eixo “o espaço/tempo e suas transformações” para o 
ciclo III 
SUB-EIXO OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 








1. M. Rever com novos significados as operações básicas (adição, 
subtração, divisão, potenciação e radiciação) relacionando-as 
criticamente com situações como conta de luz, de águas, usando 
recursos tecnológicos (computadores, celulares, tablets, calculadoras, 
etc.) bem como de jogos que irão dinamizar não somente a mente como 
também o desenvolvimento corporal. 
 
2. M. Compreensão das frações suas operações e propriedade por meio 
de situações ambientais, locais, regionais e etc. 
 
3. M. Reconhecer o processo da equidade das medidas e coisas para a ideia 
das resoluções das equações. 
 
4. M. Resolver situações problemas de reflexão crítica, pesos e preços de 
produtos que possam ser resolvidos por meio de equações e sistemas de 
equações em especial do 1º grau. 
  Fonte: SEDUC-PA, (2016). 
Assim, de acordo com as orientações da SEDUC-PA entende-se que é 
importante que as frações devam ser trabalhadas junto aos alunos de tal maneira 
que ao longo da trajetória escolar eles possam construir a maturidade intelectual 
acerca deste conceito matemático.  
Usando uma metáfora, acredita-se que o nível de maturidade matemático 
na construção do conhecimento sobre as frações assemelha-se como o efeito 




aprendizagem dos alunos sobre frações vai aumentando na medida em que vão 
sendo apresentados os diversos significados das frações. 
Assim, atento as diretrizes apresentadas nos PCN e no Documento Base 
da SEDUC-PA depreende-se que o nível de conhecimento deva ser reforçado no 
decorrer da vida escolar do aluno, e uma alternativa para caminhar e/ou percorrer 
esses níveis encontra-se na utilização dos recursos tecnológicos para favorecer o 
processo de aprendizagem dos alunos sobre frações. 
Além disso, o desenvolvimento do nível de conhecimento sobre frações 
pode facilitar aos alunos a compreensão de situações, como por exemplo:  
i) Mensurar comprimentos que não são representados por um número 
natural; 
ii) Manipular receitas culinárias; 
iii) Na compreensão de alguns regulamentos e regras: por exemplo,  ½ 
dos votos mais 1 para ser eleito um representante em turno único de uma eleição; 
iv) No cálculo para partilha de bens; 
v) No cálculo para determinar indenizações, férias e 13º salário 
proporcionais. 
 
2.6 Estudos sobre aprendizagem de Frações com uso de aplicativos 
computacionais 
Na tentativa de encontrar estudos desenvolvidos na mesma temática e 
que de certa forma contribuíram significativamente para esta pesquisa, então 
buscou-se em acervos de editoras e banco de dados on-line de instituições voltadas 
à pesquisa, como por exemplo: o site do BOLEMA (Boletim de Educação 
Matemática), banco de dados de revistas científicas, o portal de periódicos e banco 
de dados da Capes.  
As fontes foram selecionadas, principalmente, por suas contribuições no 
campo de conhecimento da educação matemática. A seguir, apresenta-se uma 
síntese de algumas dessas pesquisas que nortearam o desenvolvimento desta 
pesquisa. 
Os trabalhos foram buscados a partir das seguintes palavras-chaves: 





Dentre os resultados das buscas selecionaram-se os estudos 
identificados no Quadro 04, e na sequência, apresenta-se uma síntese destas 
pesquisas que auxiliaram o desenvolvimento do presente estudo. 
Quadro 04 – Pesquisas Relevantes sobre Aprendizagem de Frações e Uso de Recursos 
Computacionais 
Autor(es) Título Local 
Rosângela Milagres Patrono A Aprendizagem dos Números Racionais na 
forma fracionária no 6º Ano do Ensino 
Fundamental: análise de uma proposta de ensino  
 
Banco de dados da 
CAPES 
Rosane Ratzlaff da Rosa 
Lori Viali 
Utilizando recursos computacionais (planilha) na 
compreensão dos Números Racionais 
 
BOLEMA  
Andressa de O.Machado,  
Andrio dos Santos Pinto, 
Jonathan L. Hackenhaar, 
Mariusa Warpechowski 
Educação Informatizada: a utilização de software 
educativo para aprender fração 
Revista iTEC 
Jacqueline da Silva Gil Uma Abordagem Lúdica para as Diferentes 
Representações do Número Racional Positivo 
 
Banco de dados da 
CAPES 
Renata C. G. Meneghetti 
Sergio Luiz Daltoso Junior 
O Lúdico no Ambiente Computacional: focando o 




Claudio Woerle Lima Representações dos Números Racionais e a 
Medição de Segmentos: possibilidades com 
tecnologias informáticas 
 
Portal de Periódicos 
da CAPES 
Maria Madalena Dullius; 
Marli Terezinha Quartieri 
(Orgs.) 
Explorando a Matemática com Aplicativos 




Fonte: Autores, 2016. 
Patrono (2010) desenvolveu uma pesquisa, apoiada nos ideais 
construtivistas de Piaget, com alunos do 6º ano de uma escola pública, e objetivou 
melhorar a aprendizagem dos mesmos a partir de atividades com materiais 
manipuláveis, tais como o disco de frações. 
Neste estudo de caso, a autora utilizou para sua coleta de dados o diário 
de campo, o caderno dos alunos e a entrevista. O objetivo do estudo foi alcançado, 
obtendo-se uma contribuição significativa no aprendizado da turma pesquisada 
como um todo. A contribuição e a relação da pesquisa de Patrono (2010) com a 
pesquisa vê-se na possibilidade de melhorar a compreensão dos números racionais. 
No entanto partiu-se da reprodução e visualização de “disco de frações” num 
ambiente computacional através de softwares como o Fracões II, em que as 





Rosa e Viali (2008) desenvolveram estudo de caso em duas turmas de 7º 
ano em uma escola pública de Porto Alegre, com abordagem quali-quantitativa, 
investigando a influência do uso de planilhas eletrônicas na aprendizagem dos 
números racionais. Uma turma foi submetida à intervenção com o auxílio das 
planilhas e na outra (turma controle) o conteúdo foi desenvolvido sem o recurso 
computacional. 
Para o levantamento dos resultados da pesquisa, os autores utilizaram 
como instrumentos de coleta de dados: questionários, roteiros das atividades e 
testes realizados pelos alunos. Os resultados apontam que o uso da tecnologia 
potencializa a aprendizagem dos números racionais, na medida em que permite aos 
estudantes maior tempo para reflexão e análise acerca dos resultados obtidos. 
Justificam ainda esta hipótese pelo fato do grupo de alunos que tiveram aula no 
laboratório de informática terem tido um melhor rendimento quando comparados ao 
grupo controle, na avaliação a que ambos foram submetidos. 
Em sua pesquisa, Machado et al. (2011) utilizaram o jogo Slomky8 com o 
objetivo de  facilitar a compreensão das frações por alunos do 5º ano de uma escola 
pública de Osório – RS, de tal forma que estes estudantes conseguissem relacionar 
as figuras aos números fracionários. 
O trabalho dos pesquisadores revela-se como um estudo de caso, e os 
autores utilizaram como instrumentos de coleta: entrevistas com as professoras 
titulares das turmas, anotações e observações do diário de bordo, além dos roteiros 
das atividades propostas.    
Os resultados da pesquisa foram satisfatórios no que se refere à 
aprendizagem dos alunos, visto que todos os estudantes conseguiram cumprir as 
metas estabelecidas ao utilizarem o jogo, apesar de que inicialmente eles 
apresentaram certa dificuldade com a interface do recurso (MACHADO et al., 2011).  
Gil (2012) teve como objetivo, em sua pesquisa, construir junto aos 
estudantes pesquisados ideias e conceitos matemáticos em torno do número 
racional positivo e suas diferentes representações. Ainda como parte da sua 
investigação, a pesquisadora criou e utilizou o software “Boatemática Racional” no 
intuito de que o mesmo contribuísse para a aprendizagem do conceito dos números 
racionais. A autora classificou sua pesquisa como uma pesquisa-ação de cunho 
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 Segundo os autores é um programa de origem russa, que envolve as frações de forma simples e 




qualitativo e foi realizada com alunos do 6º ano de um colégio particular de Volta 
Redonda – RJ. 
Para a coleta dos dados a autora utilizou diário de campo, além dos 
roteiros das atividades realizadas pelos estudantes e filmagens dos encontros. A 
partir da análise desse material, concluiu que os objetivos da pesquisa foram 
alcançados, visto que os obstáculos foram minimizados e a aprendizagem dos 
racionais pelos alunos foi melhorada. 
O trabalho de Meneghetti e Daltoso Junior (2011) consiste em uma 
comunicação científica apresentada no II Congresso Nacional de Educação 
Matemática (II CNEM). Nela, defendem a utilização do lúdico em ambientes 
computacionais como meio facilitador da aprendizagem das frações. 
Sob a ótica construtivista, Meneghetti e Daltoso Junior (2011) acreditam 
que os estudantes devem ser motivados e desafiados a assumir um papel ativo no 
processo de construção do conhecimento; nesse sentido, os autores divulgam neste 
trabalho, o jogo “Dominó Discreto I” como um objeto a auxiliar a aprendizagem das 
frações, uma ferramenta valiosa para tratar os números racionais, com o intuito de 
contribuir com as discussões acerca da importância do lúdico em ambientes 
computacionais nos processos de ensino e de aprendizagem da matemática.  
Lima (2010), em seu trabalho, buscou a maneira pela qual a exploração 
dos números racionais como medidas de segmentos podem melhorar a 
compreensão das frações a partir do uso do programa de geometria dinâmica 
“Régua e Compasso”. Nessa pesquisa, a análise dos dados coletados foi feita a 
partir das fichas das atividades elaboradas pelos alunos, das anotações do diário de 
bordo do autor, além dos arquivos construídos pelos estudantes no software 
utilizado. 
O estudo de Lima (2010) se configura como uma investigação qualitativa, 
baseada na metodologia de experimentos de ensino, em que evidencia a 
importância das representações múltiplas no tratamento das frações, bem como a 
tecnologia pode atuar positivamente na aprendizagem dos números racionais. 
O estudo aconteceu com um grupo de alunos do 7º ano de uma escola 
pública de São Paulo, e os resultados do trabalho apontam que a utilização de 
recursos computacionais tende transformar a dinâmica da sala de aula de 
matemática, possibilitando aos estudantes diferentes formas de compreensão dos 




Dullius e Quartieri (2014) sustentam a ideia de que o uso bem planejado e 
executado das tecnologias como ferramenta de ensino favorece o processo de 
aprendizagem dos alunos, em especial da matemática.  
No material proposto as autoras exploram diferentes aplicativos livres, 
propondo possibilidades de se trabalhar uma grande quantidade de conteúdos 
matemáticos numa perspectiva mais interessante, que proporcione a construção do 
conhecimento pelos estudantes (DULLIUS E QUARTIERI, 2014). 
No decorrer do livro, é clara a intenção das autoras em estimular 
professores, em especial os de matemática, para o uso das tecnologias em sua 
prática pedagógica, inclusive discorrem acerca da forma como alguns softwares que 
podem servir no desenvolvimento do conteúdo de frações.  
Dessa maneira, os trabalhos apresentados e analisados nesta secção 
possuem papel fundamental para esta pesquisa, visto que ajudam a justificar que os 
recursos computacionais são ferramentas metodológicas importantes e viáveis ao 
processo de aprendizagem dos discentes.  
Nesses estudos encontraram-se também referências científicas 
importantes para a construção das atividades desenvolvidas na intervenção 
pedagógica nesta pesquisa, e em particular as contribuições de Dullius e Quartieri 
(2014) serviram de direcionadores para a construção das tarefas que foram 




















Neste capítulo, inicialmente identifica-se o tipo da pesquisa que consiste 
este estudo, após esta sessão buscou-se caracterizar determinados aspectos 
relevantes à população e a amostra da pesquisa. A seguir, é explanado acerca das 
três etapas que compunham este trabalho que foram: -Busca e exploração de 
softwares e atividades sobre frações; -Desenvolvimento de atividades com o grupo 
de alunos pesquisados; -Coleta e análise dos dados da pesquisa. 
   
3.1 Tipo de Pesquisa 
A correlação entre pesquisador e pesquisa é inevitável, e pode ser 
percebida desde a escolha do tema, passando por todo o desenvolvimento do 
trabalho, além do que o ambiente e os indivíduos participantes da pesquisa também 
assumem papel importante e são corresponsáveis neste processo, principalmente 
quando se trata do ensino e da aprendizagem (LIMA, 2010). 
Nesse sentido, ao adotar-se estas perspectivas de pesquisa e de 
conhecimento, precisa-se de uma abordagem que privilegie, valorize o indivíduo 
como um todo, considerando algumas características, tais como: as atitudes, ou 
ainda as percepções sobre as atividades que serão propostas, estas que somente 
poderão ser mensuradas qualitativamente.  
Esta pesquisa possui uma abordagem qualitativa, pois objetiva-se a 
compreensão de um fenômeno específico a partir de um grupo delimitado de 
indivíduos, dando atenção as suas ideias e através delas buscando investigar o 




Nas ideias de Minayo e Sanches (1993) pode-se também justificar tal 
abordagem para esta investigação, visto que asseveram que:  
a abordagem qualitativa só pode ser empregada para a 
compreensão de fenômenos específicos e delimitáveis mais 
pelo seu grau de complexidade interna do que pela sua 
expressão quantitativa (p.245).  
O estudo desenvolvido teve caráter exploratório, haja vista que se tinha 
como propósito aumentar a familiaridade com o problema da pesquisa, na tentativa 
de torná-lo mais explícito. 
Assim, a pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, visto que a 
investigação ocorreu com um grupo de alunos, onde se buscou analisar os indícios 
de aprendizagem de determinados conceitos relacionados as frações, quando 
mediados pelas tecnologias. 
Tal classificação sustenta-se em Gil (2010) quando define estudo de caso 
como uma modalidade de pesquisa que se traduz numa investigação profunda e 
exaustiva de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado 
conhecimento, e das ideias do autor é possível inferir que o estudo de caso é uma 
forma característica de pesquisas qualitativas, no entanto podem existir em estudos 
quantitativos. 
Corroborando com estes autores Yin (2005) define que o estudo de caso 
consiste em uma investigação empírica, um método que compreende desde o 
planejamento, as técnicas de coleta de dados até a análise dos mesmos. 
 
3.2  População e amostra 
Na escola onde foi desenvolvida a pesquisa atendem-se, basicamente, 
alunos de dois bairros periféricos da cidade de Ananindeua-PA, funcionando em três 
turnos, sendo que nos turnos matutino e vespertino com turmas do 6º ao 9º ano; e 
no noturno com Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos – EJA.   
Em 2011, a escola foi contemplada com um laboratório de informática 
equipado com 18 máquinas, e neste mesmo ano 4 foram furtadas, 7 estavam com 
defeito e as outras 7 estavam em boas condições de uso, todas com o sistema 
operacional Linux educacional 4.0.   
Inicialmente, pensou-se em realizar a pesquisa, durante as aulas 




turno da tarde. 
 No entanto pelas dificuldades estruturais presentes na escola, tal ideia foi 
refutada, haja vista que seria inviável trazer toda a turma para o laboratório, pois o 
mesmo não comportaria, sabendo que, em média, elas são compostas por 45 
alunos. 
Dessa forma, seria necessário dividir a turma em grupos menores para 
então levá-los ao laboratório de informática, enquanto os demais alunos 
continuariam sozinhos na sala de aula, isto foi motivo suficiente para refutar essa 
possibilidade. 
Diante desta situação, uma saída foi optar pelo desenvolvimento da 
pesquisa no horário de “contra turno9”, contando com um número menor de alunos 
participantes, de maneira que fosse possível estar atento às discussões dos alunos 
durante a realização das atividades.  
Tais condições seriam facilitadas pelo fato que no turno matutino 
trabalhava somente no laboratório de informática da escola, não tendo assim turmas 
regulares.  
Assim, as atividades propostas seriam realizadas por um grupo de 28 
alunos de uma turma de 7º ano, o qual sou professor desde 6º ano, e que seria 
selecionado para a pesquisa, levando em consideração como critério para escolha: 
a possibilidade do aluno retornar para a escola no “contra turno”.  
No entanto, parte daquilo que se planejou como roteiro da pesquisa teve 
que ser readequado em decorrência de algumas circunstâncias que afetaram a 
rotina da escola. 
Uma greve dos professores da educação básica pública do estado do 
Pará, que ocorreu de março a junho de 2015, inviabilizou a intervenção pedagógica, 
antes prevista para esse período. 
Outra condição imposta a pesquisa ocorrida depois da greve, foi a 
desativação do laboratório de informática da escola, por duas forças decisivas: um 
por parte da direção da unidade escolar que optou por utilizar o espaço como 
depósito de alguns equipamentos da escola, e outro por parte da Secretaria 
Estadual de Educação que proveu mudanças nas diretrizes destes espaços 
pedagógicos.  
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Diante dessas condicionantes, a intervenção pedagógica foi realizada 
com um grupo ainda menor de alunos, composto de oito estudantes, e as atividades 
propostas foram desenvolvidas em dois notebooks pertencentes ao pesquisador, 
como ilustra a Figura 07. 
Figura 07 – Alunos realizando as atividades propostas na pesquisa  
 
Fonte: Autores, 2016. 
Vale ressaltar que da turma de onde “retirou-se” o público alvo da 
pesquisa existiam alunos com idades entre 12 e 14 anos, apresentando relativo grau 
de defasagem série-idade, com alguns alunos cursando dependência em 
matemática.  
Justifica-se ainda a escolha desta turma de 7º ano, pelo fato de que no 
período em que estes foram meus alunos no 6º ano, apresentaram certa dificuldade 
quando foram trabalhados os assuntos relativos as frações. 
Outro aspecto importante refere-se aos encontros da pesquisa, que não 
foram realizados no contra-turno, mas no turno regular sempre nos 45 minutos após 
o último horário de aula os participantes possuíam. Para finalizar as nove atividades 
propostas na intervenção pedagógica foram necessários 22 encontros de 45 
minutos. 
Essa condição ocorreu pela minha saída do laboratório de informática no 
turno da manhã, acrescido ao fato de ter assumido novas turmas regulares de 
matemática, que impossibilitaram realizar a intervenção pedagógica no contra-turno. 
Por todas estas circunstâncias o período demandado para a realização 
das atividades previstas na intervenção pedagógica foi estendido, assim a mesma 
se deu entre o final do mês de setembro de 2015 e o início de fevereiro de 2016. 
Outra informação importante é que ao longo da pesquisa buscou-se 
atender todas as exigências éticas, garantindo o sigilo de identidade dos 




responsáveis tiveram que assinar o TCLE (Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido), apêndice J, do qual salientava todos os direitos e garantias referentes 
aos participantes, bem como todas as informações acerca dos pesquisadores 
responsáveis.     
3.3  Etapas da pesquisa 
A pesquisa foi sistematizada em três fases, e cada uma delas será 
descrita a seguir: 
A) Busca e exploração de softwares e atividades sobre frações 
Nesta etapa da pesquisa procurou-se explorar os softwares que 
possibilitam trabalhar conteúdos acerca dos números racionais, tais como: 
representação de frações, frações equivalentes, ou ainda as operações com frações.  
Além disso, nesta fase foram pesquisadas atividades e/ou estudos que 
utilizaram as tecnologias para abordar o tema das frações, com intuito de aumentar 
o campo das ideias para o desenvolvimento das atividades que foram propostas 
nesta pesquisa. 
Diante do trabalho de Dullius e Quartieri (2014) alguns aplicativos 
computacionais foram selecionados e utilizados em determinadas atividades 
propostas. 
Como resultado desta etapa foram selecionados os softwares e/ou 
applets que foram utilizados como recursos auxiliares ao longo das atividades, e 
cada um deles serão apresentados, a seguir: 
 “Jogo Frações II”: com este jogo objetivou-se que os estudantes pudessem 
estabelecer a relação entre a escrita fracionária e a representação gráfica. 










Figura 08- Interface do jogo Frações II 
 
Fonte: http://www.atividadeseducativas.com.br/index.php?id=521 
 “Make a Match”: este jogo foi explorado com objetivo de desenvolver junto 
aos alunos o conceito de frações equivalentes, além também da mesma 
finalidade do jogo frações II. De maneira mais lúdica, ele também foi utilizado 
ao longo do primeiro encontro e a Figura 09 apresenta a interface deste 
applet livre. 
Figura 09- Interface do jogo Make a Match 
 
Fonte: http://www.atividadeseducativas.com.br/index.php?id=1588 
 “Equivalent Fraction”: com este jogo buscou-se desenvolver com os alunos o 
conceito de frações equivalentes, e foi utilizado também ao longo do primeiro 





Figura 10- Interface do jogo Equivalent Fraction  
 
Fonte: http://www.harcourtschool.com/activity/elab2004/gr3/10.html 
 “Régua das Frações10”: este applet foi utilizado para desenvolver as 
operações com frações de mesmo denominador, além de ter sido utilizado 
para alcançar os mesmos objetivos do “Equivalent Fraction”. Este recurso foi 
utilizado pelos alunos na realização das atividades II (Apêndice B), IV 
(Apêndice D) e V (Apêndice E), que tratam, respectivamente, da comparação 
de frações de mesmos denominadores, da adição de frações de mesmos 
denominadores e da subtração de frações de mesmos denominadores. Na 
Figura 11 mostra-se a interface deste apple.  
Figura 11- Interface do jogo Régua das Frações 
 
Fonte: http://escolovar.org/mat_fraccao_comparar.swf 
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  “Fraction Number Line Bars”: este applet foi usado nas atividades III 
(Apêndice C), VI (Apêndice F), VII (Apêndice G), VIII (Apêndice H) e IX 
(Apêndice I) que abordam, respectivamente, a adição de frações com 
denominadores diferentes, a subtração de frações com denominadores 
diferentes, a multiplicação de frações por um numero inteiro e a divisão de 
frações por números inteiros e a Figura 12 mostra a interface do mesmo.   
 




B) Desenvolvimento de atividades com o grupo de alunos 
pesquisados  
Nesta fase foram elaboradas as atividades propostas aos alunos 
participantes da pesquisa, os modelos de todas estão disponíveis em sequência do 
apêndice “A” ao “H”, sendo que algumas atividades foram adaptações daquilo que 
propuseram Dullius e Quartieri (2014) em seus trabalhos. 
Para o desenvolvimento das atividades propostas os estudantes 
dispuseram sempre dos applets selecionados e cada um desses recursos foi 
utilizado em determinada atividade. 
Na construção de todas as atividades procurou-se sempre questionar e 
instigar os alunos de tal maneira que pudessem conjecturar os objetivos pretendidos 
em cada encontro, na medida em que respondiam as tarefas.  




discentes construíssem o conhecimento acerca da adição de frações de mesmos 
denominadores, para isso percebam como se deve proceder para somar frações de 
mesmos denominadores.  
Assim, ao final de cada atividade esperava-se que os estudantes, ao 
concluírem o conjunto de tarefas, também tivessem construído o conhecimento 
objetivado pela mesma a partir do uso de algum aplicativo tecnológico. 
Além deste entendimento, algo importante que desejou-se também em 
algumas atividades foi que os discentes consolidassem  tais conteúdos matemáticos 
abordados e que fossem capazes de resolver algumas tarefas, mesmo diante das 
limitações oferecidas pelos applets utilizados. 
A intervenção pedagógica desta pesquisa foi desenvolvida a partir de 
nove atividades mediadas por algum software e/ou applet. No Quadro 05 são 
apresentadas, resumidamente, as atividades, seus respectivos objetivos e softwares 
utilizados. 
Quadro 05 – Atividades propostas para a Intervenção Pedagógica 
Encontros Atividade Objetivo do Atividade Software/Applet 
Utilizado 
01 Familiarização com os 
aplicativos que serão 
utilizados nas tarefas  
- Conduzir os estudantes a 
explorar os recursos dos 
aplicativos e familiarizá-los 
com as suas interfaces. 
 
- Explorar a partir dos 
recursos computacionais a 
relação entre a escrita 
numérica e a representação 





Make a Math 
 
Equivalent Fraction 
02 e 03 Comparando Frações com 
mesmo denominador  
Desenvolver a habilidade/ 
competência dos alunos para 




Régua da Frações 
04, 05 e 
06 
Comparando Frações com 
denominadores diferentes 
- Desenvolver a habilidade/ 
competência dos discentes 






07 e 08 Somando de Frações com 
mesmo denominador  
- Possibilitar aos estudantes 
condições para que 
construam seus 
conhecimentos sobre adição 
de frações com mesmo 
denominador. 
 




09 e 10 Subtraindo de Frações com 
mesmo denominador 
- Construir o conhecimento 
com os alunos acerca da 
subtração de frações com 
mesmo denominador. 
 
Régua da Frações 
11, 12, 13 
e 14  
Somando de Frações com 
denominadores diferentes  
- Permitir que os discentes 
desenvolvam suas 
habilidades/competências 





15, 16, 17 
e 18 
Subtraindo de Frações com 
denominadores diferentes 
- Promover aos estudantes 
condições para construírem 
seus conhecimentos sobre 
subtração de frações de 
denominadores diferentes.  
Fraction Numbers 
Line Bars 
19 e 20 Multiplicando Frações com 
um número inteiro 
- Construir junto aos alunos o 
conhecimento acerca da 
multiplicação de frações com 





21 e 22 Dividindo Frações por um 
número inteiro 
- Construir junto aos alunos o 
conhecimento acerca da 





Fonte: Autores, 2016. 
C) A coleta e análise dos dados da pesquisa 
Neste estágio da pesquisa foram levantados os materiais produzidos 
pelos alunos a partir das atividades realizadas, para isso utilizou-se como 
instrumentos de coleta: a observação direta e o material digitalizado resultante de 
todas as atividades desenvolvidas, este último constituiu-se como principal 
instrumento da coleta. 
Durante a realização dos encontros da intervenção pedagógica, buscou-
se a condição de um pesquisador mediador, na tentativa de promover um ambiente 
rico em discussões e troca de informações entre “aluno-aluno”, bem como “aluno-
professor”. 
Nesse sentido, procurou-se sempre responder as perguntas dos sujeitos 
da pesquisa com questionamentos reflexivos, de tal maneira que eles pudessem a 
partir dessas reflexões, conjecturar sobre os conhecimentos que estavam sendo 
abordados nos encontros e assim desenvolverem a aprendizagem revelada nos 
objetivos de cada atividade.    
Ventura (2007) afirma que em estudos de caso como modalidade de 




quantitativos e qualitativos, tais como: a observação, a análise de documentos, a 
entrevista formal ou informal, a aplicação de questionário com perguntas fechadas, o 
levantamento de dados, a análise de conteúdo e ainda existindo a possibilidade de 
uma pluralidade de procedimentos que podem ser incorporados, dessa maneira 
encontrou-se o sustento científico quanto à escolha dos instrumentos de coleta de 







4 ANÁLISE DAS ATIVIDADES 
 
Neste capítulo, apresentamos a análise elaborada a partir do material 
produzido pelos alunos durante as atividades da pesquisa. Oportunamente, cabe 
aqui ressaltar a forma como ocorreu a formação das duplas de alunos que 
realizaram as atividades, visto que elas não foram sempre as mesmas ao longo da 
intervenção  pedagógica. 
Existiu uma permuta de alunos nas duplas. Isso se deu principalmente 
pela ausência de um ou de outro aluno durante alguns encontros, porém, durante 
toda intervenção, houve pelo menos três estudantes realizando as tarefas. Tal 
situação ocorreu nas três últimas atividades. 
 
4.1 Atividade I 
 
Nesta atividade os alunos fizeram uso de três recursos na realização das 
tarefas que foram: “Frações II”, “Make a Math” e o “Equivalent Fraction”.  
Partindo das tarefas propostas na atividade I, objetivou-se que os alunos 
desenvolveram a aprendizagem o conceito de frações equivalentes, e também como 
esse conceito se traduz em relação à representação gráfica dessas frações. 
Inicialmente, os alunos utilizaram o applet “Frações II” para ajudar na 
compreensão da relação entre a escrita numérica e a representação gráfica das 
frações. 
Depois do applet Frações II, os alunos passaram a manipular o “Make a 
Math” e o “Equivalent fraction”, nos quais em uma das tarefas foram questionados 
em relação aos objetivos que deveriam alcançar para avançar os estágios no “Make 




Com os questionamentos feitos ao longo das tarefas da atividade I, 
procurou-se induzir os alunos aos objetivos da atividade, e as respostas dadas por 
duas duplas sugerem que as tarefas foram acertadas para o alcance da 
aprendizagem dos alunos.  
As Figuras 13, 14, 15, 16, 17 e 18 mostram as respostas elaboradas por 
duas duplas para as tarefas “A.1”, “A.4” e “A.5” da atividade I. É importante também 
salientar que mesmo as respostas não apresentando o rigor da escrita formal 
matemática, apresentam indícios que possivelmente ocorreu aprendizagem dos 
alunos no que se refere à relação entre a fração e sua representação fracionária. 
Figura 13 – Resposta elaborada para a tarefa A.1 da Atividade I por uma dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 14 – Resposta elaborada para a tarefa A.1 da Atividade I por outra dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 




compreenderam a relação existente entre a escrita fracionária e a representação 
gráfica, pois esta compreensão era necessária para que eles avançassem às fases 
no “Make a Math”. 
Figura 15 – Resposta elaborada para a tarefa A.4 da Atividade I por uma dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 16 – Resposta elaborada para a tarefa A.4 da Atividade I por outra dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Observando as respostas criadas para a atividade A.4 (Figuras 15 e 16), é 
possível notar que os alunos conseguiram expressar, sem dificuldades, as 
representações fracionárias correspondentes à região pintada de cada desenho, 










Figura 17 – Resposta elaborada para a tarefa A.5 da Atividade I por uma dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 18 – Resposta elaborada para a tarefa A.5 da Atividade I por outra dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
É importante ressaltar que, a partir das respostas dadas pelos alunos na 
atividade A.5 (Figuras 17 e 18), percebe-se também indícios que possivelmente 
ocorreu compreensão dos alunos para a relação existente entre a representação 
fracionária e a representação gráfica.  
Tais indicativos podem-se perceber, primeiramente, pela relação correta 
que apresentaram nas Figuras 17 e 18, mas, principalmente, pelo fato de que o 
pensamento deles não ficou condicionado às formas tradicionais de representação 
gráfica, conforme indicado na Figura 17. 
Neste momento, exemplifica-se a ideia de que as tecnologias desafiam as 




aprendizagem dos alunos (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2013), ou seja, neste 
caso as formas tradicionais de “tiras” e “pizza” deram lugar a construções livres da 
imaginação dos alunos (exemplo 2 da Figura 17). Assim, eles puderam conjecturar 
acerca da relação da entre as frações e sua representação fracionária.  
A última tarefa da Atividade I a ser respondida era completar um 
enunciado que indicaria a assimilação pelos alunos do conceito (significado) das 
frações equivalentes, e as Figuras 19 e 20 mostram as respostas dadas para este 
item. 
Figura 19 – Resposta da última tarefa da Atividade I elaborada por uma dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
 
Figura 20 – Resposta da última tarefa da Atividade I elaborada por outra dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Dos enunciados completados, merece atenção a palavra “própria”, que, 
mesmo não tendo a conotação exigida pela formalidade da escrita matemática, 
possivelmente aponta para uma compreensão dos alunos, principalmente pela 
resposta dada por eles ao serem questionados. 
Neste encontro, ao realizarem a última tarefa da Atividade I, uma das 
duplas foram indagados em relação ao significado desta palavra que tinham utilizado 
em sua resposta, então eles explicaram: “próprio porque tem um tamanho único, 




É oportuno mencionar que, durante a realização desta atividade, 
observou-se que, pelo fato de terem sido utilizados três applets, limitou-se o tempo 
de manuseio de cada software a aproximadamente 15 minutos.  
 
4.2 Atividade II 
 
Para realizarem esta atividade, os alunos utilizaram como ferramenta 
auxiliar o applet “régua das frações”, que os auxiliou na representação das frações. 
Partindo das representações realizadas no aplicativo, os alunos preencheram um 
quadro, conforme o ilustrado nas Figuras 21 e 22. 
Figura 21 – Quadro resumo da atividade II preenchido por uma dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Analisando mais detidamente a resposta dada pela dupla na Figura 21, 
percebe-se que o par de frações preenchido no quadro não corresponde ao exemplo 
dado na tarefa G da Atividade II. Observei que, neste momento, os alunos 
possivelmente já haviam desenvolvido a aprendizagem sobre comparação de 
frações de mesmos denominadores, pois os mesmos executaram as tarefas F e G 
sem auxílio do applet e no afã de terminar as atividades acabaram misturando os 
pares de frações dos exemplos de F e G e utilizaram nos numeradores da tarefa F e 





Figura 22 – Quadro resumo da atividade II preenchido por outra dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Vale lembrar que o applet usado promoveu grande agilidade aos alunos 
no processo de comparação destas frações, além das condicionantes 
visualização/experimentação, assim, sem grandes problemas, conseguiram 
preencher rapidamente o quadro resumo.  
Tal fato retoma as ideias defendidas por Borba e Penteado (2012); Dullius 
e Quartieri (2014); Lima (2010) em que asseguram as tecnologias possibilitam 
espaços onde é possível testar diversas hipóteses e assim conjecturar a cerca do 
assunto estudado, a partir de um cenário rico de possibilidades de visualização, 
promovendo dessa maneira uma melhor aprendizagem para os alunos.      
Além disso, ao observar esses quadros, nota-se que as duplas, auxiliadas 
pelo aplicativo “régua das frações”, julgaram corretamente todas as tarefas e 
conseguiram identificar qual era a maior fração. 
Após preencherem o quadro resumo, os discentes deveriam analisá-lo e 
responder a Tarefa I, interpelados através das perguntas a e b. Com isso, buscou-se 
auxiliar os alunos a construírem o conhecimento sobre comparação de frações com 
denominadores iguais. Nas Figuras 23 e 24 apresentamos as respostas de duas 







Figura 23 – Resposta da tarefa I da Atividade II elaborada por uma dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 24 – Resposta da tarefa I da Atividade II elaborada por outra dupla 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Depreende-se diante dessas respostas (Figuras 23 e 24) que os alunos 
desenvolveram a habilidade para comparar frações de mesmos denominadores, e 
que para isso necessitam identificar qual delas possui o maior numerador. 
Para finalizar a Atividade II, os participantes foram estimulados a 




mesmos denominadores.  
As Figuras 25 e 26 indicam as proposições de duas duplas de alunos, e 
através delas, mesmo sem o formalismo da linguagem matemática, é possível 
afirmar que os alunos conseguiram compreender como é possível comparar frações 
de denominadores iguais e concluir qual é a maior e a menor fração, que era o 
objetivo da atividade.  
Figura 25 – Resposta da última tarefa da Atividade II elaborada por uma dupla  
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 26 – Resposta da última tarefa da Atividade II elaborada por outra dupla  
 
Fonte: Autores, 2016. 
Apesar dessas conclusões elaboradas pelas duplas de alunos não 
apresentarem clareza de ideias, percebe-se que eles possivelmente desenvolveram 
aprendizagem acerca da comparação frações de denominadores iguais. 
 
4.3 Atividade III 
 
Para desenvolverem esta atividade, os alunos utilizaram como recurso 
auxiliar o applet “Fraction Numbers Line Bars”.  
A partir das representações feitas no aplicativo, as duplas de alunos 







Figura 27 – Quadro da tarefa F da Atividade III preenchido por uma dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 28 – Quadro da tarefa F da Atividade III preenchido por outra dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
É interessante perceber o fato de que, mesmo trabalhando com 
representações de frações equivalentes diferentes (“6/12” e “4/12”) na tarefa E, as 
duplas conseguiram executar corretamente as tarefas propostas, apontando 
possíveis indícios de aprendizagem dos alunos. 
Ao comparar as células preenchidas nas duas respostas dadas para a 
tarefa E desta atividade, exemplifica-se bem as múltiplas possibilidades de 
experimentação que os alunos podem construir a partir do uso de softwares, como o 
“fraction numbers line bars”, dessa forma consegue-se um processo mais rico em 
possibilidades e, principalmente, ágil ao compararmos com métodos tradicionais, 




Tais ideias encontram sustento em Borba e Penteado (2012) que 
asseveram que o professor deve planejar-se valorizando o processo de investigação 
por parte do estudante, privilegiando assim a construção do conhecimento (o 
processo) em sala de aula.    
Após preencherem o quadro resumo, os alunos foram induzidos, através 
dos questionamentos da tarefa G, a generalizar o procedimento de comparação de 
frações, partindo de suas respectivas frações equivalentes. As Figuras 29 e 30 
apontam as respostas elaboradas por duas duplas de alunos que indicam as 
relações estabelecidas por eles. 
Figura 29 – Respostas da tarefa G da Atividade III por uma dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 30 – Respostas da tarefa G da Atividade III por outra dupla de alunos 
 




Apesar das respostas elaboradas (Figuras 29 e 30) pelas duplas de 
alunos não terem apresentado um enunciado completo e claro, demonstram que os 
estudantes compreenderam que uma forma de comparar frações de denominadores 
diferentes é encontrando as frações equivalentes de mesmo denominador. 
Como tarefa final da atividade III, os alunos foram interpelados a 
comparar duas frações que não poderiam ser representadas na forma de frações 
equivalentes de mesmo denominador no applet. Recorreu-se a este exemplo para 
certificar-se de que os alunos conseguiriam comparar frações de denominadores 
diferentes mesmo sem o uso do aplicativo. Reconheceu-se assim a importância do 
aplicativo para a aprendizagem dos estudantes. No entanto, era fundamental 
também que, na ausência deste tipo de recurso tecnológico, eles fossem capazes de 
comparar este tipo de frações. 
Vale destacar também que no exemplo ilustrado pela Figura 31 há sinais 
que a resposta dada foi apagada e refeita, de fato isso aconteceu, mas vale 
comentar como isso ocorreu.  
Após finalizar a tarefa os alunos entregaram a atividade, e então os 
questionei como haviam resolvido a tarefa G e se tinham utilizado o aplicativo, pois 
já sabia-se que este exemplo não poderia ser resolvido com auxílio do aplicativo, 
então para minha surpresa disseram que sim.  
Olhei, então, mais detidamente e percebi que só foi possível utilizar o 
recurso tecnológico, pois ao invés de representarem a fração 
 
 
 eles construíram a 
sua fração inversa 
 
 
.  Após perceberem tal fato, refizeram a resposta e apresentando 
aquilo que está ilustrado na Figura 31.            
A Figura 31 indica a resposta dada por uma dupla para a tarefa G.5, e a 
partir dela é possível notar que os alunos foram capazes de construir um exemplo e 
comparar corretamente duas frações de denominadores diferentes, revelando assim 








Figura 31 – Resposta da tarefa G.5 da atividade III feita por uma dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
 
4.4 Atividade IV 
 
Na atividade IV, os alunos utilizaram como recurso auxiliar o applet 
“Régua das Frações”, e, a partir das tarefas propostas, objetivou-se que os 
participantes compreendessem a forma como deve-se somar frações com mesmo 
denominadores.  
Partindo das representações feitas no aplicativo, as duplas de alunos 
preencheram o quadro da tarefa H, conforme ilustram as Figuras 32 e 33.  
 
Figura 32 – Quadro da tarefa H da Atividade IV preenchido por uma dupla de alunos 
 





Figura 33 – Quadro da tarefa H da Atividade IV preenchido por outra dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
O applet “régua das frações” proporcionou certa agilidade na execução 
das atividades, além de prover a experimentação aliada à visualização das frações, 
facilitando, assim, o preenchimento do quadro resumo.    
Tal cenário nos remete as ideias de Lima (2010) que acredita ser 
fundamental que a experimentação deva estar associada à visualização. O processo 
de compreensão de um conceito poderá ser facilitado se houver a possibilidade de 
visualizar e também de testar diversas hipóteses através da experimentação. 
Assim, observando os quadros (Figuras 32 e 33), nota-se que as duplas 
conseguiram determinar, corretamente, todas as frações da terceira coluna (“Que 
fração você encontrou?”) que representam a fração soma da “1ª fração” com a “2ª 
fração”. 
Depois de completar o quadro, os alunos foram questionados, na tarefa I, 
com a finalidade de formalizarem uma relação que os permitisse somar frações com 
mesmo denominador.  
As Figuras 34 e 35 apontam as respostas elaboradas por duas duplas de 






Figura 34 – Respostas da tarefa I da Atividade IV por uma dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 35 – Respostas da tarefa I da Atividade IV por outra dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Diante dessas respostas (Figuras 34 e 35), percebe-se que houve 
possíveis indicativos de aprendizagem, visto que, mesmo não estando bem 
estruturadas, os alunos conseguiram perceber que, para determinar a “fração 
encontrada” (fração soma) entre duas frações com denominadores iguais, bastava 
somar os numeradores e permanecer com o mesmo denominador. 




frações com mesmos denominadores e depois determinassem a soma entre elas. As 
Figuras 36 e 37 apontam os exemplos criados por duas duplas. 
Figura 36 – Exemplo elaborado por uma dupla de alunos na atividade IV 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Figura 37 – Exemplo elaborado por outra dupla de alunos na atividade IV 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Recorreu-se a esse tipo de atividade, na qual os próprios alunos criavam 
um problema e propunham a solução, no intuito de reafirmar as relações que eles 
tinham acabado de estabelecer na tarefa I. Analisando esses exemplos (Figuras 36 
e 37), é possível perceber que os alunos conseguiram atingir o objetivo pretendido 
com a atividade, pois, acertadamente, determinaram a “fração soma”.  
 
4.5 Atividade V 
 
Na atividade V, os alunos deveriam utilizar o applet “Régua das Frações”. 
Nela, as tarefas propostas tiveram como intento que os alunos compreendessem a 
subtração de frações com mesmos denominadores. 
Diante das representações feitas no aplicativo, as duplas completaram o 





Figura 38 – Quadro da tarefa H da Atividade V preenchido por uma dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Igualmente como na atividade IV, o applet promoveu agilidade na 
realização das atividades e possibilitou a experimentação/visualização das frações, 
facilitando assim o preenchimento do quadro resumo o que, novamente, remete-se 
as ideias de Lima (2010).     
Observando o quadro (Figura 38), nota-se que os alunos conseguiram 
determinar, corretamente, todas as frações da terceira coluna (“Que fração você 
encontrou?”) que representam a fração-diferença da “1ª fração” com a “2ª fração”. 
Após o preenchimento do quadro, os alunos foram indagados na tarefa 
seguinte, de tal maneira que construíssem uma relação que lhes permitissem 
subtrair frações com mesmo denominador.  
A Figura 39 aponta a resposta dada por uma dupla de alunos e indica a 










Figura 39 – Respostas da tarefa I da Atividade V por uma dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Diante dessas respostas (Figura 39), é notório que elas não foram bem 
estruturadas. No entanto, a dupla conseguiu compreender que, para determinar a 
“fração encontrada” (fração-diferença) entre duas frações com denominadores 
iguais, bastava subtrair os numeradores e manter o mesmo denominador. 
Para concluírem a atividade V, foi solicitado aos alunos que construíssem 
duas frações com os mesmos denominadores, e depois determinassem a diferença 
entre elas. Isso para que pudessem confirmar as relações que tinham estabelecido 
na tarefa I. A Figura 40 representa o exemplo criado por uma dupla de alunos.  
Figura 40 – Exemplo elaborado por uma dupla de alunos na atividade IV 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Nesta tarefa (Figura 40), é possível reconhecer que os alunos foram 
capazes de criar um exemplo com frações de mesmo denominador e determinaram, 




4.6 Atividade VI  
 
Para realizarem esta atividade, os alunos utilizaram o applet “Fraction 
Numbers Line Bars”, que apresentou um conjunto de tarefas com o objetivo de que 
os participantes compreendessem como se somam frações com denominadores 
diferentes.  
Foi necessária a resolução da tarefa “A” até a “E” para que os alunos 
conseguissem, através das representações feitas no aplicativo, preencher o quadro 
da tarefa F, conforme ilustram as Figuras 41 e 42.  
Figura 41 – Quadro da tarefa F da Atividade VI preenchido por uma dupla de alunos 
 














Figura 42 – Quadro da tarefa F da Atividade VI preenchido por outra dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Vale lembrar que no mesmo momento em que os alunos realizavam as 
tarefas para preencher os quadros, eles foram questionados sobre qual a forma 
mais simples para se determinar os “Fatores”, e assim encontrar as frações 
equivalentes, no intuito de conseguirem encontrar a “3ª fração” corretamente. E, 
então percebessem que o fator da 1ª fração era outra fração, com numerador e 
denominador iguais, formada pelo denominador da 2ª fração e vice-versa. 
No entanto, olhando mais detidamente percebe-se que esta regra não foi 
seguida para a realização da tarefa D, isto foi interessante, pois permitiu que se 
fizesse uma discussão, retomando o conceito de frações equivalentes abordado na 
atividade I, acrescentando mais uma informação a “regra” para encontrar os fatores, 
e assim o fator da 1ª fração seria outra fração, com numerador e denominador 
iguais, formada pelo denominador da 2ª fração ou então alguma outra fração 
equivalente. 
Analisando este exemplo, torna-se mais claro a intenção de todas as 
atividades desenvolvidas nesta pesquisa, em que buscou-se uma proposta 
pedagógica “experimental-com-tecnologia”, onde a experimentação torna-se 




conhecimento matemático: investigação, experimentação e teorização (BORBA e 
PENTEADO, 2012). 
Observando os quadros (Figuras 41 e 42) pode-se comprovar que os 
alunos conseguiram concluir com êxito as tarefas propostas, pois em todas 
apresentaram as respostas corretas. 
Após o preenchimento, pediu-se aos alunos que analisassem os quadros 
com a finalidade de formalizarem uma estratégia que os permitisse somar frações 
com denominadores diferentes.  
Na sequência das tarefas, propôs-se que eles resolvessem um exemplo 
que o aplicativo não suportaria, pois o mesmo possui um intervalo pequeno de 
unidades para se trabalhar. As Figuras 43 e 44 mostram as respostas apresentadas 
por duas duplas para a tarefa G. 
Figura 43 – Respostas da tarefa G da Atividade VI por uma dupla de alunos 
 




É interessante notar que, na estratégia criada pela dupla para resolver 
esse exemplo (Figura 43), algumas informações foram suprimidas (“conservar o 
denominador das frações equivalentes”, “somar os numeradores das frações 
equivalentes”). No entanto, é possível perceber que a ideia central de como se deve 
somar frações com denominadores diferentes foi assimilada por eles.    
Figura 44 – Respostas da tarefa G da Atividade VI por outra dupla de alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Também na resposta elaborada por esses alunos (Figura 44), 
apresentam-se alguns erros na execução das tarefas. No entanto, é possível 
reconhecer indicativos de que esses alunos conseguiram compreender como devem 
somar frações que possuem denominadores diferentes, pois, através da estratégia 




4.7 Atividade VII 
 
Para executarem a atividade VII, os alunos utilizaram o applet “Fraction 
Numbers Line Bars”. Nela foi proposto um conjunto de tarefas com o objetivo de que 
os participantes compreendessem como subtrair frações com denominadores 
diferentes. 
Ao resolverem as tarefas de “A” até “E”, os alunos conseguiram, através 
das representações feitas no aplicativo, ocupar as células do quadro da tarefa F com 
as informações geradas, conforme ilustra a Figura 45.  
Figura 45 – Quadro da tarefa F da Atividade VII preenchido pelos alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Observando o quadro (Figura 45), pode-se confirmar que os alunos 
concluíram de maneira satisfatória as tarefas propostas, pois em todas 
apresentaram as respostas certas. 
Após completarem todo o quadro, solicitou-se aos alunos que 
analisassem o mesmo com a finalidade de estabelecerem uma estratégia para que 
pudessem subtrair frações com denominadores diferentes.  
Na última tarefa da atividade VII, foi solicitado aos alunos que 




suportaria resolver, pela mesma limitação do intervalo de unidades. Todavia, na 
Figura 46 são mostradas as respostas apresentadas pelos estudantes para a tarefa 
G. 
Figura 46 – Respostas da tarefa G da Atividade VII pelos alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Após finalizarem a execução das tarefas, é possível reconhecer 
indicativos de que os alunos conseguiram atingir o objetivo pretendido com a 
atividade, conforme ilustrado na Figura 46.  
Tal afirmação faz sentido, visto que a dupla propôs uma resposta coerente 
e correta, partindo das relações que construíram ao longo da tarefa F, denotando-se 
assim possíveis indícios de que houve a aprendizagem dos alunos. 




para a tarefa G.4, isso se deu pelo tempo que era curto para a realização das 
atividades, além do que as atividades VI e VII foram as que mais demandaram 
tempo.  
Dessa maneira, como o desenvolvimento das tarefas até G.3 permitiram 
verificar possíveis indícios de aprendizagem dos alunos quanto à adição de frações 
com denominadores diferentes, então permitiu-se que os mesmos finalizassem e 
entregassem as atividades VI e VII, sem a reposta para o item G.4. 
 
4.8 Atividade VIII  
 
Para realizarem a atividade VIII, os alunos fizeram uso do applet “Fraction 
Numbers Line Bars”. Nela foi proposto um grupo de tarefas com a finalidade de que 
os participantes compreendessem como multiplicar frações por um número inteiro. 
Ao resolverem as tarefas de “A” até “E”, os alunos ocuparam as células 
do quadro da tarefa F11 com as informações obtidas a partir das representações 



















                                                          
11
 Houve um erro de digitação na Atividade VIII, como pode-se constatar na Figura 52, pois onde consta tarefa 




Figura 47 – Quadro da tarefa F da Atividade VIII preenchido pelos alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Analisando as respostas apresentadas (Figura 47), percebe-se que foi 
possível conduzir os alunos para uma estratégia que lhes permitiu multiplicar frações 
por números inteiros, podendo-se ratificar tal afirmativa, principalmente, pela 
conclusão que expressaram na resposta do item F.3.  
Para finalizar a atividade VIII, foi solicitado aos alunos, na tarefa G, que 
resolvessem o exemplo (     
  
  
 ) utilizando o applet “Fraction Numbers Line Bars”. 




não poderia ser resolvida. A Figura 48 mostra a resposta elaborada pelos alunos 
para a tarefa G.3. 
Figura 48 – Resposta da tarefa G.3 da Atividade VIII pelos alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Considerando essa resposta (Figura 48), é possível identificar indicativos 
de que os alunos conseguiram alcançar o objetivo almejado na atividade, 
demonstrando uma possível aprendizagem, pois os estudantes propuseram uma 
resposta correta para o exemplo proposto na tarefa G a partir das relações que 
construíram ao longo da tarefa F.3. 
 
4.9 Atividade IX 
 
Para desenvolverem a atividade IX, os estudantes utilizaram o applet 
“Fraction Numbers Line Bars”. Nela continha um grupo de tarefas que induzia os 
participantes a compreenderem como poderiam dividir frações por um número 
inteiro. 
Ao resolverem as tarefas de “A” à “E”, os alunos preencheram as células 
do quadro da tarefa F, com base nas informações geradas pelas representações 
feitas no aplicativo.  
Ao final da tarefa F, deveriam construir uma relação que lhes permitisse 
dividir frações por números inteiros. A Figura 49 mostra a relação estabelecida pelos 






Figura 49 – Quadro da tarefa F da Atividade IX preenchido pelos alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Diante dessas respostas elaboradas (Figura 49), compreende-se que os 
alunos foram conduzidos para uma estratégia que lhes possibilitou dividir frações por 
números inteiros, e se confirma tal afirmativa pela conclusão a que chegaram no 
item F.2.  




   ), mesmo sabendo-se, antecipadamente, que não seria possível resolvê-lo no 
software, devido à limitação apresentada pelo applet. A Figura 50 indica a resposta 






Figura 50 – Resposta da tarefa G.3 da Atividade IX criada pelos alunos 
 
Fonte: Autores, 2016. 
Analisando as tarefas realizadas pelos alunos na atividade IX, em 
especial a tarefa G, percebe-se sinais de que os mesmos chegaram ao objetivo 
pretendido, existindo indícios que houve possível aprendizagem.  
Tais indícios se tornam claros e podem ser confirmados através da 
estratégia elaborada por esses alunos (Figura 50), a partir das relações que eles 
próprios construíram ao longo da tarefa F.2. E dessa maneira tornaram-se capazes 
de efetuar a divisão entre uma fração e um numero inteiro. 
 
4.10 Análise Fundamentada 
 
Reconhecendo as orientações dos documentos oficiais e de diversos 
pesquisadores que asseveram a importância de ações educativas que incorporem 
as tecnologias, especialmente softwares e/ou applets, como recursos auxiliares que 
potencializam a aprendizagem dos alunos, utilizou-se algum tipo de aplicativo online 
em todas as atividades elaboradas e propostas nesta pesquisa. 
Tal tratativa respalda-se nas ideias defendidas por:  
1) Moran, Masetto e Behrens (2013) que consideram que as tecnologias 
são facilitadoras da pesquisa; 
2) Lévy (1996) que assegura que o computador é um importante recurso 
capaz de potencializar a informação, assim constituindo-se como 
elemento imprescindível quando a informação revela conhecimento; 
3) Borba e Penteado (2012) que ressaltam as diversas possibilidades 




trazer melhorias significativas aos processos de ensino e de 
aprendizagem dos alunos; 
4) Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1997) de 
matemática do Ensino Fundamental que orientam os professores de 
matemática a utilizarem jogos, livros, vídeos, calculadoras, 
computadores e outros recursos didáticos, por sua grande relevância 
nos processos de ensino e de aprendizagem. 
Ressalta-se também que todos os applets escolhidos para auxiliar os 
estudantes nas atividades propostas possuem uma característica relevante que 
contribui positivamente para a aprendizagem deles: a possibilidade de 
representação e visualização, características fundamentais para o ensino da 
matemática.  
Tais ideias encontram sustento, principalmente, nas ideias de Lima (2010) 
que afirma que a visualização é indispensável para a aprendizagem matemática. 
Assim como no que defendem Borba, Silva e Gadanis (2014, apud SCUCUGLIA, 
2012) de que a visualização é uma condicionante fundamental ao pensamento 
matemático, principalmente para estabelecer a correlação entre objetos e/ou 
símbolos que possuam diferentes significados e representações, como é o caso das 
frações, tal qual foi o objetivo que se buscou com o desenvolvimento da Atividade I.   
Outra característica importante priorizada nos applets selecionados foi a 
possibilidade de experimentação, que na ótica de Dazzi e Dullius (2013), Dullius 
(2012), Borba, Silva e Gadanis (2014) consiste na utilização das tecnologias no 
estudo de conceitos ou na exploração de problemas, podendo acontecer através de 
problemas estruturados a determinadas tecnologias digitais. Nesse sentido, na 
atividade III, por exemplo, se explorou as funcionalidades do applet “Fraction 
Numbers Line Bars”, de tal maneira que os alunos a partir das suas 
experimentações tornaram-se capazes de conjecturar sobre como comparar frações 
com denominadores diferentes.    
Diante desse contexto, torna-se imprescindível que a experimentação 
esteja associada à visualização, e esse cenário combinado foi possibilitado ao longo 
de todas as atividades propostas, especialmente, pelos softwares “Régua das 
Frações” e o “Fraction Numbers Line Bars”.    
Nessa perspectiva, entende-se que as atividades propostas na 




com-tecnologia”, e assenta-se nas ideias de Borba e Penteado (2012) que acreditam 
na experimentação e na visualização como elementos fundamentais, que permitem 
uma nova dinâmica de construção do conhecimento matemático, em que os alunos 
tornam-se coparticipantes e corresponsáveis no decorrer do processo de 
aprendizagem. Tal cenário relaciona-se, por exemplo, ao ocorrido na atividade VI, 
em que os alunos frente a possibilidade de visualização e experimentação, 
oportunizadas pelo applet, conseguiram reforçar e generalizar a regra para 
determinar os fatores da 1ª e 2ª frações.  
Na mesma direção, Moran, Masetto e Behrens (2013) também respaldam 
essa condição por pressuporem que o uso das tecnologias exige processos de 
ensino e de aprendizagem e aconteçam de maneira mais participativa e integrada.  
Desta feita, foram proporcionadas aos alunos as condições necessárias 
para que pudessem simular diferentes cenários, através das tarefas presentes em 
cada uma das atividades.  
E assim, os participantes foram induzidos a refletir sobre as suas 
respostas elaboradas, no intuito de se tornarem capazes de, mediados por algum 
recurso tecnológico, construir as relações necessárias para alcançar os objetivos em 
cada encontro realizado.     
Dessa maneira, o material proposto nesta pesquisa constitui-se em um 
material de apoio para trabalhar alguns conceitos relacionados às frações de 
maneira diferenciada do ensino tradicional, e que certamente possui importante 
potencial para melhorar a aprendizagem dos alunos. 
E tal posição justifica-se nas ideias Moraes (2013) que reconhece as 
tecnologias como uma dimensão da vida humana de inegável apreço pela 
sociedade, bem como naquilo que creem Moran, Masetto e Behrens (2013) acerca 
do processo de aprendizagem que sofre influência de diversas variáveis. Uma delas 
é o gostar (apreço), que favorece a criação de um ambiente agradável de estímulos 








5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Inegavelmente as tecnologias estão cada vez mais presentes nas 
atividades e na vida da Sociedade, com sua impressionante capacidade de 
“pulverizar” informações, permitindo uma comunicação sempre mais veloz. 
Nas escolas, tal realidade não é diferente. Nossos alunos, atualmente, por 
nascerem em meio a este cenário, possuem certa dependência às tecnologias 
informáticas e são capazes de manipulá-las com extrema habilidade.    
Acrescido a isso, percebi, ao longo da minha prática docente, que os 
conteúdos relacionados às frações sempre representaram grande dificuldade para a 
aprendizagem dos alunos. Então, por acreditar na importância da diversificação das 
metodologias para abordagem de conteúdos matemáticos, encontrei, assim, a 
motivação para o desenvolvimento dessa pesquisa.  
Dessa forma, o presente trabalho buscou identificar se o uso de recursos 
tecnológicos pode influenciar o processo de aprendizagem dos números racionais 
de um grupo de alunos do 7º ano. 
Esse objetivo foi, ainda, desdobrado em outros três específicos. Sendo 
que em um deles, procurou-se “identificar e explorar as funcionalidades de alguns 
softwares, utilizando-os como recursos pedagógicos”. Essa etapa ocorreu em 
diversos sites educativos, nacionais e internacionais, muitos deles mantidos por 
instituições de ensino superior. Nesses sites é disponibilizada uma infinidade de 
softwares e/ou aplicativos online que podem ser utilizados como recursos em 
atividades e na sala de aula. No entanto, foi fundamental neste momento da 
pesquisa selecionar os aplicativos a partir de critérios que fossem ao encontro dos 
objetivos almejados. Os principais critérios levados em consideração na escolha 




1) a possibilidade de estudar frações a partir de suas funcionalidades em 
face à visualização e experimentação; 
2) a facilidade para acessar suas funcionalidades; 
3) possuir uma “interface” amigável. 
Dessa forma, conseguiu-se delimitar no mix de softwares disponíveis, 
aqueles que foram utilizados como recursos auxiliares ao longo das atividades 
propostas. 
Em outro objetivo, visou-se “elaborar e experimentar atividades que foram 
desenvolvidas com o auxílio de recursos tecnológicos”. Essa fase foi fundamental 
para a pesquisa, pois no processo de elaboração das atividades propostas, as 
tarefas foram criadas e organizadas de tal maneira que conduzissem os alunos à 
construção dos conhecimentos sobre frações. 
Nesse sentido, as atividades propostas nesta pesquisa e as 
funcionalidades disponíveis nos softwares selecionados adéquam-se 
reciprocamente em prol do favorecimento do processo de aprendizagem dos alunos, 
indo, assim, ao encontro da perspectiva defendida por Dazzi e Dullius (2013), Dullius 
(2012) para as práticas de experimentação com tecnologias.  
Por último, objetivou-se “verificar a contribuição do uso das tecnologias 
sob a ótica dos alunos, em relação às atividades desenvolvidas durante a 
intervenção pedagógica”. Nesse sentido, os dados levantados possibilitaram uma 
análise detalhada em relação à identificação dos indícios que caracterizaram a 
ocorrência da aprendizagem pelos alunos, acerca dos conceitos trabalhados ao 
longo das atividades. 
Assim, os resultados do estudo apontam que existe uma influência 
positiva para a aprendizagem dos alunos, quando foram trabalhados alguns 
conceitos relativos às frações, mediados por determinadas tecnologias informáticas.  
Nesse sentido, os resultados da pesquisa não destoam daqueles 
apresentados nos estudos sobre aprendizagem de frações com uso de aplicativos 
computacionais. Além disso, os resultados obtidos também aludem ao fato de que 
os poderes de visualização e de experimentação, característicos das tecnologias 
informáticas utilizadas, contribuem significativamente para a aprendizagem dos 





As funcionalidades desses softwares possibilitaram aos estudantes 
simular e/ou testar suas conjecturas acerca dos conteúdos trabalhados sobre 
frações através de diversos exemplos. E esse cenário, rico de potencialidades, fez 
com que as experimentações com tecnologias proporcionassem um processo de 
aprendizagem facilitado e mais ágil aos alunos.  
Além disso, a agilidade possibilitada ao longo da realização das tarefas 
certamente não teria sido alcançada caso todas as atividades tivessem sido 
executadas apenas com as tecnologias do lápis, borracha e papel. Sem contar com 
a precisão e a riqueza de detalhes obtidos nas representações feitas nos aplicativos, 
as quais permitiram que os alunos fossem induzidos a abstrações e/ou conclusões 
acertadas. 
Portanto, é fundamental perceber que as implicações no processo de 
aprendizagem de frações reconhecidas nesta pesquisa colaboram com aquilo que 
Lima (2010), Dullius e Quartierri (2014) defendem em relação ao uso das 
tecnologias como forma de dinamizar e melhorar a prática docente e o processo de 
aprendizagem dos alunos. 
Mesmo diante das limitações que algumas circunstâncias impuseram ao 
desenvolvimento da pesquisa, compreende-se que os objetivos da mesma foram 
alcançados, mesmo que a intervenção pedagógica tenha ocorrido em pequena 
escala, com um número reduzido de alunos participantes e em poucos 
computadores. 
A intervenção trouxe impactos positivos e possibilitou reflexão da minha 
prática docente, levando-me estar sempre mais aberto às diversas possibilidades de 
abordagens dos conteúdos matemáticos, buscando priorizar aquelas que são 
intrínsecas ao cotidiano dos alunos, pois fazem grande diferença no estímulo a 
aprendizagem deles. 
Outra rica experiência que vale lembrar foi a discussão e a partilha dos 
resultados da pesquisa com os demais professores de matemática da escola, que 
além de possibilitarem enxergar novos horizontes para a continuidade do estudo, 
também dirimiu a resistência de alguns professores que passaram a interessar-se 





Na pesquisa realizada não se tem a pretensão de afirmar que a 
metodologia proposta é a melhor e a mais eficiente metodologia para tratar certos 
conteúdos relacionados às frações. 
No entanto, ao longo deste estudo, evidenciaram-se alguns aspectos 
acerca da aprendizagem dos alunos sobre frações, e se percebeu também 
indicativos de que a abordagem proposta colaborou positivamente para este 
processo.     
Por outro lado, acredita-se que a pesquisa possui natureza dinâmica e 
vive em constante movimento na geração e melhoria de conhecimentos. Assim, 
entende-se naturalmente que existem possíveis desdobramentos a esta pesquisa, 
dentre os quais destacam-se: 
1) Fazer uma revisão das atividades propostas para possível 
aperfeiçoamento e reorganização das mesmas; 
2) Buscar possibilidades de desenvolver as atividades propostas, a partir 
de contextos que tratem de determinadas realidades locais; 
3) Desenvolver as atividades propostas no contexto de sala de aula com 
uso de smartphones, buscando aplicativos gratuitos disponíveis na “play store” que 
poderão auxiliar a execução das tarefas; 
4) Discutir a abordagem proposta na pesquisa com outros professores, 
com a finalidade de conhecer suas percepções e considerações acerca do 
tratamento das frações; 
5) Fazer uma analise mais detalhada dos dados levantados, no intuito de 
identificar e compreender melhor os modelos mentais de construção do 
conhecimento dos alunos ao desenvolver estes conceitos relacionados a frações; 
6) Verificar a possibilidade de construção de um software que busque 
minimizar algumas limitações identificadas. 
Por essas razões, entende-se que é fundamental a continuação e um 
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Apêndice A - Atividade I: Reconhecendo as Frações Equivalentes 
Nesta atividade utilizaremos três aplicativos que deveram nos auxiliar para 
compreender o conceito de “frações equivalentes”. 
 
a) Tarefa A: Para desenvolver a 
tarefa A você utilizará o software “Make 
a Match”, e deverá responder as 
perguntas a seguir:  
A.1) O que é necessário fazer para 
avançar as próximas fases do jogo 






A.2) Após algumas rodadas do “Make a 
Match” é possível perceber alguma 
relação entre a quantidade de partes 
que o desenho possui e um dos 
números que compõem a fração 
correspondente?  
(     ) SIM             (    ) NÃO 
Se você respondeu sim, escreva que 




E as partes que estão na cor cinza no 
desenho relacionam-se com qual dos 
números que compõem a fração 




 A.3) Agora tente “juntar” as 
informações encontradas no item A.2 
para escrever uma única relação entre o 





A.4) Partindo da relação encontrada, 
determine a fração de cada desenho 
que corresponde a parte pintada. 




A.5) Agora crie dois desenhos e suas 











b) Tarefa B: Nesta tarefa você 
exercitará as relações que você 
encontrou na tarefa A, resolvendo os 
exercícios propostos na função 
fraction do aplicativo “Equivalent 
Fraction” e também no aplicativo 
“Frações II”. 
 
c) Tarefa C: Utilizando a outra função 
do aplicativo “Equivalent Fraction”, 
responda aos itens a seguir: 
C.1) Qual a primeira fração que 
correspondente a barra vermelha que o 
aplicativo mostrou? 
R.: ___________________________ 
C.2) Preenchendo os espaços da outra 
barra (verde), você deve colorir até que 
tenha o mesmo tamanho da barra 
vermelha. Fazendo isso, você 
encontrará uma fração da barra verde 
que é equivalente à fração da barra 
vermelha. Depois desses passos qual 
fração da barra verde você encontrou?    
R.: ___________________________ 
C.3) Comparando as frações 
encontradas elas são formadas pelos 
mesmos números? 
(     ) SIM             (    ) NÃO 
C.4) Complete a frase a seguir, partindo 








“As Frações ____________ são frações 
que representam um __________ 
tamanho, mas possuem  numeradores e 
















































































Apêndice B - Atividade II: Comparando Frações com mesmo denominador 
1) Utilizando o aplicativo “Régua das frações” faça as tarefas a seguir: 
 
d) Tarefa A: 
 1º passo: Represente na primeira 
linha a fração 5/7 e na segunda linha 
a fração 3/7; 
 2º passo: Analise os desenhos que 
você fez e identifique que a maior 
fração delas, após preencha o 
quadro da tarefa H, utilizando um 
dos sinais de desigualdade. 
 
e) Tarefa B: 
 1º passo: Represente na primeira 
linha a fração 5/8 e na segunda linha 
a fração 7/8; 
 2º passo: Analise os desenhos que 
você fez e identifique que a maior 
fração delas, após preencha o 
quadro da tarefa H, utilizando um 
dos sinais de desigualdade. 
 
f) Tarefa C: 
Seguindo os mesmos passos das 
tarefas anteriores e utilize as frações 
11/15 e 12/15 
 
g) Tarefa D: 
Agora utilize as frações 6/15 e 5/15. 
 
h) Tarefa E: 
Utilize as frações 3/10 e 7/10. 
 
i) Tarefa F: 
Utilize as frações 9/12 e 7/12. 
 
j) Tarefa G: 













k) Tarefa H: 
Tarefa 1ª 
Fração 
























l) Tarefa I: 
Responda as seguintes perguntas: 
a) Comparando a 1ª e a 2ª fração em 
cada tarefa. Você consegue perceber 
alguma semelhança que existe entre 





b) Se tivéssemos comparando duas 
frações com esta característica comum 
que você identificou no item anterior, 
seria possível saber qual a maior fração, 
sem utilizar o aplicativo ... qual seria a 
maior fração? De que maneira você 




c) Agora sem utilizar o software pense 
em duas frações, que possuem 
denominadores iguais preencha a tabela 
a seguir. 







Qual a maior 
fração delas? 




Apêndice C - Atividade III: Comparando Frações com denominadores 
diferentes 
Utilizando o aplicativo “Fraction Numbers Line Bars” faça as tarefas a seguir: 
 
a) Tarefa A: Qual a maior fração 3/5 ou 
2/3? 
 1º passo: Construir duas barras, 
sendo uma representando a fração 2/3, 
e outra representado a fração 3/5. 
 2º passo: Modificando a unidade 
da reta numérica, escolha uma unidade 
de tal forma que as duas frações 
construídas possuam quantidades 
inteiras exatas de unidades. 
A.1) Que a unidade que você 
encontrou? 
R.: ___________________________ 
 3º passo: Encontrando frações 
equivalentes a 1ª e a 2ª frações. 
A.2) Quantas partes a fração 2/3 possui? 
Qual a fração equivalente a 2/3 que 
possui o mesmo denominador da 
unidade que você encontrou em A.1? 
R.: ___________________________ 
A.3) Quantas partes a fração 3/5 possui? 
Qual a fração equivalente a 3/5 que 
possui o mesmo denominador da 
unidade que você encontrou em A.1? 
R.: ___________________________ 
 4º passo: Comparando as 
frações 3/5 e 2/3 a partir de suas 
frações equivalentes. 
A.4) Analisando as frações equivalentes 
que você acabou de encontrar e 
construir, identifique qual a maior fração 
2/3 ou 3/5. 
R.: ___________________________ 
 5º passo: Preencha a tabela da 
tarefa F. 
 
b) Tarefa B: Seguindo os mesmos 
passos da tarefa anterior compare as 
frações 3/4 e 1/3. 
 
c) Tarefa C: Faça o mesmo com as 
frações 1/2 e 4/5. 
d) Tarefa D: Agora, compare as 
frações 1/4 e 1/3. 
 
e) Tarefa E: Para finalizar compare as 
frações 1/2 e 1/3. 
 
f) Tarefa F: Com as respostas das 












A      
B      
C      
D      
E      
 
g) Tarefa G:  
Analisando o quadro da tarefa anterior, 
responda as seguintes perguntas: 
G.1) Para nos assegurarmos de que não 
estávamos comparando as frações de 
maneira incorreta, encontramos 
primeiramente as respectivas frações 
equivalentes para depois comparar as 
frações ... mas o que existe em comum 
entre as frações equivalentes?  
R:_______________________________
___________________________ 
G.2) E de que maneira a partir das 
frações equivalentes você pode 
comparar as frações dadas 






G.3) Se tivéssemos comparando as 
frações 3/4 e 2/5, seria possível saber 
qual a maior fração, utilizando o 
aplicativo?  
         (    ) SIM         (    ) NÃO 
G.4) Caso não tenha conseguido, o que 
impossibilitou você comparar as frações 







G.5) A partir das relações que você 
estabeleceu em G.2 como você poderia 
comparar as frações 3/4 e 2/5 sem 







Qual a maior 
fração delas? 

























































































Apêndice D - Atividade IV: Somando Frações com mesmo Denominador  
1) No aplicativo “Régua das frações” faça as tarefas a seguir: 
 
a) Tarefa A: 
 1º passo: Represente na primeira 
linha a fração 2/7 e na segunda linha 
a fração 3/7; 
 2º passo: Represente na mesma 
linha (3ª linha) as duas frações 
anteriores, pintando a quantidade 
total de quadradinhos que você 
pintou na 1ª e na 2ª linha, após 
preencha o quadro da tarefa H. 
 
 
b) Tarefa B: 
 1º passo: Represente na primeira 
linha a fração 3/11 e na segunda 
linha a fração 4/11; 
 2º passo: Represente na mesma 
linha (3ª linha) as duas frações 
anteriores, pintando a quantidade 
total de quadradinhos que você 
pintou na 1ª e na 2ª linha, após 
preencha o quadro da tarefa H. 
 
c) Tarefa C: 
Seguindo os mesmos passos das 
tarefas anteriores e utilize as frações 1/5 
e 2/5 
 
d) Tarefa D: 
Agora utilize as frações 6/17 e 7/17. 
 
e) Tarefa E: 
Utilize as frações 13/22 e 7/22. 
 
f) Tarefa F: 
Utilize as frações 9/24 e 7/24. 
 
g) Tarefa G: 






































i) Tarefa I: 
Responda as seguintes perguntas: 
a) Comparando a 1ª e a 2ª fração em 
cada tarefa. Você consegue perceber 
alguma semelhança que existe entre 
essas frações?...O que pode ter em 




b) Observando a tabela da tarefa H  será 
que existe alguma relação entre as 
frações 1 e 2 com a fração 
encontrada?...E se agora você não 
estivesse utilizando o software você 
conseguiria determinar a fração 




c) Agora sem utilizar o software pense 
em duas frações, que possuem 
denominadores iguais então qual 3ª 
fração que você deve ser encontrar? 













Apêndice E - Atividade V: Subtraindo Frações com mesmo Denominador 
1) No aplicativo de “Régua das Frações” faça as tarefas a seguir: 
 
a) Tarefa A: 
 1º passo: Represente na primeira 
linha a fração 5/8 e na segunda linha 
a fração 3/8; 
 2º passo: Represente na mesma 
linha (3ª linha) a quantidade de 
quadrinhos que faltam na segunda 
fração para ficar igual a primeira, 
pinte esses  quadradinhos, após 
preencha o quadro da tarefa H.        
 
b) Tarefa B: 
 1º passo: Represente na primeira 
linha a fração 9/11 e na segunda 
linha a fração 4/11; 
 2º passo: Represente na mesma 
linha (3ª linha) a quantidade de 
quadrinhos que faltam na segunda 
fração para ficar igual a primeira 
fração depois pinte esses  
quadradinhos, após preencha o 
quadro da tarefa H. 
 
c) Tarefa C: 
Seguindo os mesmos passos das 
tarefas anteriores e utilize as frações 5/6 
e 2/6. 
 
d) Tarefa D: 
Agora utilize as frações 11/17 e 5/17. 
 
e) Tarefa E: 
Utilize as frações 17/22 e 13/22. 
 
f) Tarefa F: 
Utilize as frações 21/24 e 13/24. 
 
g) Tarefa G: 





































i) Tarefa I: 
Responda as seguintes perguntas: 
a) Comparando a 1ª e a 2ª fração em 
cada tarefa. Você consegue perceber 
alguma semelhança que existe entre 
essas frações?...O que pode ter em 
comum entre elas? 
R:_______________________________
___________________________ 
b) Observando a tabela da tarefa H  será 
que existe alguma relação entre as 
frações 1 e 2 com a fração 
encontrada?...E se agora você não 
estivesse utilizando o software você 
conseguiria determinar a fração 




c) Agora sem utilizar o software pense 
em duas frações que possuem 
denominadores iguais então qual 3ª 
fração que você deve ser encontrar? 














Apêndice F – Atividade VI: Somando frações com denominadores diferentes 
 
Com auxílio do software “fraction number line bars” resolva as tarefas a 
seguir:
a) Tarefa A: Qual o resultado da 
operação 3/5 + 2/3? 
 1º passo: Adequando a unidade 
da reta numérica construa uma “barra” 
que represente a fração 3/5. 
 2º passo: Em seguida construa 
outra “barra” que represente a fração 
2/3; colocando-a ao lado da 1ª fração. 
 3º passo: Modificando a unidade 
da reta numérica, escolha uma unidade 
de tal forma que as duas frações 
construídas possuam quantidades 
inteiras exatas de unidades. 




 4º passo: Encontrando frações 
equivalentes a 1ª e a 2ª frações. 
A.2) Qual a fração equivalente a 1ª 
fração que possui o mesmo 
denominador que você encontrou em 
A.1? 
R.: ___________________________ 
A.3) Qual a fração equivalente a 2ª 
fração que possui o mesmo 




 5º passo: Construa uma terceira 
barra que possua mesmo tamanho da 
1ª e 2ª frações juntas. 
 
 6º passo: Preencha a tabela da 
tarefa F.  
 
b) Tarefa B: Qual o resultado da 
operação 3/4 + 1/3? 
Para resolver siga os mesmos passos 
da tarefa A.  
 
c) Tarefa C: Qual o resultado da 
operação 1/2 + 4/5? 
Para resolver siga os mesmos passos da 
tarefa A. 
d) Tarefa D: Qual o resultado da 
operação 5/3 + 1/2? 
Para resolver siga os mesmos passos da 
tarefa A. 
e) Tarefa E: Qual o resultado da 
operação 1/2 + 1/3? 
Para resolver siga os mesmos passos 
da tarefa A. 
f) Tarefa F: 
Preencha a tabela com os valores 
encontrados nas tarefas anteriores. 






1ª     
2ª    
 
B 
1ª     
2ª    
 
C 
1ª     
2ª    
 
D 
1ª     
2ª    
 
E 
1ª     
2ª    
Analisando os dados da tabela, 
responda os itens a seguir: 
F.1) É possível estabelecer alguma 
relação entre o fator e os 
denominadores da 1ª e 2ª frações? 
         (    ) SIM         (    ) NÃO 
F.2) De que maneira, podemos 
determinar o fator de cada fração a 




F.3) Qual é a relação que existe entre  o 
denominador 3ª fração e os fatores da 






g) Tarefa G: 
Ainda com o software encontre a fração 
soma (3ª fração) a partir de 3/4 e 2/5. 
G.1) Você consegui resolver este 
exemplo utilizando o “fraction bars” ? 
         (    ) SIM         (    ) NÃO 
G.2) Caso não tenha conseguido, o que 




G.3) A partir das relações que 
chegamos na tarefa F como você 
poderia resolver esse exemplo sem 





G.4) Explorando o software você 
consegue resolver estas mesmas tarefas 














































































Apêndice G – Atividade VII: Subtraindo frações com denominadores diferentes 
 
Com auxilio do software “fraction number line bars” resolva as tarefas a 
seguir: 
a) Tarefa A: Qual o resultado da 
operação 2/3 – 3/5? 
 1º passo: Adequando a unidade 
da reta numérica construa uma “barra” 
que represente a fração 2/3. 
 2º passo: Em seguida construa 
outra “barra” que represente a fração 
3/5; colocando-a abaixo da 1ª fração. 
 3º passo: Modificando a unidade 
da reta numérica, escolha uma unidade 
de tal forma que as duas frações 
construídas possuam quantidades 
inteiras exatas de unidades. 
A.1) Que a unidade que você 
encontrou? 
R.: ___________________________ 
 4º passo: Encontrando frações 
equivalentes a 1ª e a 2ª frações. 
A.2) Qual a fração equivalente a 1ª 
fração que possui o mesmo 
denominador que você encontrou em 
A.1? 
R.: ___________________________ 
A.3) Qual a fração equivalente a 2ª 
fração que possui o mesmo 
denominador que você encontrou em 
A.1? 
R.: ___________________________ 
 5º passo: Se você “arrastar” a 2ª 
fração equivalente para cima da 1ª 
fração equivalente. O que acontece com 
as barras? O que aparece delas?  
R.: ___________________________ 
______________________________ 
 6º passo: Construa uma terceira 
barra que tenha o mesmo tamanho da 
parte que “sobrou” depois de sobrepor 
as frações equivalentes. 
A.4) Que fração você encontrou? 
R.: ___________________________ 
 7º passo: Preencha a tabela da 
tarefa F.  
b) Tarefa B: Qual o resultado da 
operação 3/4 – 1/3?  
Siga os mesmos passos da tarefa A. 
c) Tarefa C: Qual o resultado da 
operação 1/2 – 2/5? 
Siga os mesmos passos da tarefa A. 
d) Tarefa D: Qual o resultado da 
operação 5/3 – 1/2? 
Siga os mesmos passos da tarefa A. 
e) Tarefa E: Qual o resultado da 
operação 1/2 – 1/3?  
Siga os mesmos passos da tarefa A. 
f) Tarefa F: 
Preencha a tabela com os valores 
encontrados nas tarefas anteriores. 






1ª     
 
2ª    
 
B 
1ª     
2ª    
 
C 
1ª     
2ª    
 
D 
1ª     
2ª    
 
E 
1ª     
2ª    
Analisando os dados da tabela, 
responda os itens a seguir: 
F.1) É possível estabelecer alguma 
relação entre o fator e os 
denominadores da 1ª e 2ª frações? 
         (    ) SIM         (    ) NÃO 
F.2) De que maneira, podemos 
determinar o fator de cada fração a 




F.3) Qual é a relação que existe entre  o 
denominador 3ª fração e os fatores da 







g) Tarefa G: 
Ainda com o software encontre a fração 
soma (3ª fração) a partir de 3/4 e 2/5. 
G.1) Você consegui resolver este 
exemplo utilizando o “fraction number 
line bars” ? 
         (    ) SIM         (    ) NÃO 
G.2) Caso não tenha conseguido, o que 




G.3) A partir das relações que 
chegamos na tarefa F como você 
poderia resolver esse exemplo sem 





G.4) Explorando o software você 
consegue resolver estas mesmas tarefas 














































































Apêndice H – Atividade VIII: Multiplicando Frações por números inteiros 
Para explorar a multiplicação de frações por números inteiros vamos utilizar o 
software “fraction number line bars” que deve nos auxiliar para resolvermos as 
seguintes tarefas: 
 
a) Tarefa A: Qual o produto de 
3x1/5? 
 1º passo: Adequando a unidade 
da reta numérica construa três “barras”, 
onde cada uma represente a fração 1/5. 
 2º passo: Agora, coloque as três 
barras criadas no 1º passo uma ao lado 
da outra, e então abaixo construa uma 
quarta fração que tenha o mesmo 
tamanho das três outras frações juntas. 
A.1) Que fração você construiu no 2º 
passo? 
R:___________________________ 
 3º passo: Com os valores 
encontrados preencha a tabela da tarefa 
F. 
 
b) Tarefa B: Qual o produto de 
4x2/3? 
 1º passo: Adequando a unidade 
da reta numérica construa quatro 
“barras”, onde cada uma represente a 
fração 2/3. 
 2º passo: Agora, coloque as 
quatro barras criadas no 1º passo uma 
ao lado da outra, e então abaixo 
construa uma quinta fração que tenha o 
mesmo tamanho das quatro outras 
frações juntas. 
A.1) Que fração você construiu no 2º 
passo? 
R:___________________________ 
 3º passo: Com os valores 
encontrados preencha a tabela da tarefa 
F. 
 
c) Tarefa C: Qual o produto de 
5x3/4? 
Resolva seguindo os mesmo passos das 
atividades anteriores. 
 
d) Tarefa D: Qual o produto de 
3x7/4? 
Resolva seguindo os mesmo passos das 
atividades anteriores. 
e) Tarefa E: Qual o produto de 2x6/5? 
Resolva seguindo os mesmo passos das 
atividades anteriores. 
 
f) Tarefa F: Com os resultados 
encontrados nas tarefas anteriores 
complete a tabela a seguir: 
Tarefa Nº Inteiro Fração Produto  
A    
B    
C    
D    
E    
Analisando a tabela responda as 
questões: 
F.1) Para encontrar o produto entre um 
inteiro e uma fração deve-se multiplicar o 
número tanto pelo numerador quanto 
pelo denominador? 
   (      ) SIM         (       )NÃO 
 
F.2) É possível estabelecer alguma 
relação entre o numerador do produto 
(resultado), o número inteiro e o 
numerador da fração?     
   (      ) SIM         (       )NÃO 
 
F.3) Caso afirmativa a resposta anterior, 






g) Tarefa G: Para finalizar nossa 
atividade, ainda com o auxílio do 
software resolva 2 x 13/17. 
G.1) Você consegui resolver este 
exemplo utilizando o “fraction number 
line bars”? 
         (    ) SIM         (    ) NÃO 
G.2) Caso não tenha conseguido, o que 






G.3) A partir das relações que 
chegamos na tarefa F como você 
poderia resolver esse exemplo sem 


































































































Apêndice I – Atividade IX: Dividindo Frações por números inteiros 
Para explorar a divisão de frações por números inteiros vamos utilizar o 




a) Tarefa A: Qual o quociente entre 
2/3 : 5?  
 1º passo: Adequando a unidade 
construa uma barra que represente a 
fração 2/3. 
 2º passo: Modifique a unidade da 
reta numérica de tal forma que a 
quantidade de partes que será dividida a 
barra 2/3 possa ser repartida igualmente 
para 5. 
A.1) Em quantas partes ficou dividida a 
barra 2/3?  
R:____________________________ 
______________________________ 
A.2) Se você dividir estas partes para 5, 




 3º passo: Construa uma barra 
que represente o resultado da pergunta 
A.2. 
A.3) A barra que você construiu 
representa que fração? 
R:____________________________ 
______________________________ 
A.4) Se você construir outras 4 barras 
do mesmo tamanho da construída no 3º 
passo, elas juntas tem o mesmo 
tamanho da barra 2/3??  
          (      ) SIM      (      ) NÃO 
 4º passo: preencher a tabela da 
tarefa F com os valores encontrados. 
 
b) Tarefa B: Qual o quociente 
entre 4/3 : 3? 
Resolva seguindo os mesmo passos das 
atividades anteriores. 
 
c) Tarefa C: Qual o quociente 
entre 1/3 : 2? 
Resolva seguindo os mesmo passos das 
atividades anteriores. 
 
d) Tarefa D: Qual o quociente 
entre 5/6 : 2? 
Resolva seguindo os mesmo passos das 
atividades anteriores. 
 
e) Tarefa E: Qual o quociente 
entre 1/4 : 3? 
Resolva seguindo os mesmo passos das 
atividades anteriores. 
 
f) Tarefa F: Com os resultados 
encontrados nas tarefas anteriores 
complete a tabela a seguir:  
Tarefa Fração Divisor Quociente  
A    
B    
C    
D    
E    
Analisando a tabela responda as 
questões: 
F.1) Analisando o denominador da 
fração, o divisor e o resultado 
(quociente) de cada atividade, é possível 
estabelecer alguma relação entre eles 
através de alguma operação 
matemática? 
          (      ) SIM         (       )NÃO 
 
F.2) Caso afirmativa a resposta anterior, 






g) Tarefa G: Para finalizar nossa 
atividade ainda com o auxílio do 
software resolva 5/6 : 3. 
G.1) Você consegui resolver este 
exemplo utilizando o “fraction number 
line bars”? 




G.2) Caso não tenha conseguido, o que 
impossibilitou você descobrir o produto? 
R:____________________________ 
______________________________ 
G.3) A partir das relações que 
chegamos na tarefa F como você 
poderia resolver esse exemplo sem 































































































Apêndice J – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Convidamos o aluno (a) _________________________________ para participar da 
Pesquisa “A Aprendizagem de Frações com Softwares e Aplicativos 
Matemáticos Online”, sob a responsabilidade de Marcos Henrique Pereira Paiva e, 
sob orientação da Profª Drª. Maria Madalena Dullius, na qual pretendemos analisar a 
influência do uso de recursos tecnológicos no processo de aprendizagem dos 
números racionais em um grupo de alunos do 7º ano de uma Escola Pública de 
Ananindeua-Pa.  
A pesquisa está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 
Exatas do Centro Universitário UNIVATES de Lajeado-RS. 
A participação é voluntária e se dará por meio de nove encontros no laboratório de 
informática da escola. Se depois de consentir em sua participação, o responsável do 
aluno(a) desistir que o mesmo continue participando da pesquisa, terá garantido o 
direito e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, 
seja antes ou depois da coleta dos dados, independente do motivo e sem nenhum 
prejuízo a sua pessoa. Nem o responsável, nem aluno(a) terão alguma despesa e 
também não receberão nenhuma remuneração ao longo da pesquisa. Os resultados 
da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua identidade não será divulgada, 
sendo guardada em sigilo. Para qualquer outra informação, o (a) Sr (a) poderá entrar 
em contato com o pesquisador no endereço Rua José Marcelino s/n, Bairro Centro, 
Ananindeua-Pa, pelo telefone (91) 3255-1461. 
CONSENTIMENTO PÓS–INFORMAÇÃO 
Eu,_________________________________, responsável do participante, 
____________________________, fui informado sobre o desenvolvimento do 
projeto e concordo que meu filho(a) participe do mesmo. Este documento é emitido 
em duas vias que serão ambas assinadas pelo participante e pelo responsável da 




                                    Data: ___/ ____/ _____  
 
____________________________________                




Assinatura do Responsável pela Pesquisa 
 
 
